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Itrtift tijitcltl d'O Commerce 
ie Udo Paula 

fol 

i k t b h i o r 
M i n i s t r o do B n p r e m o T r i b u n a l 

mo, 2 
No proximo despacho do prrsldente da 

Republica com o d r . J . J . Seabra, mi' 
l istro do Interior o Justiça, será assi 
(nado o decreto nomeando o s r . d r . Oil 
relru Hlbclro ministro do Supremo Tri-
bunal federal , no vaga aberta polo fa! 
leelmcuto do dr. Américo I.obo. 

V i s i t a p r e n i t l e n c i a l 
RIO, 2 

O cons I'lcirO Rodrigues Alves, prcsi 
dento da Kopnbllca, acompanhado dus 
membros dc ana caaa miiltar c dos s rs 
mnrcchal Francisco do Paula Argollo, mi-
nl itro da Oncrra, directores do engenha-
ria, artilharia e do general Murinlio.com-
maudaoto do 4" distrlcto militar, visitou 
bojo a< fortalezas da Carra c do im 
ini iy . 

O embarque dc s . exc. e sua comitiva 
reallson se na ponto do Flamengo, ás 9 
borsa da manliil. no rebocador Urinár-
io rasgues, que arvorou o pavilhão do 
ilr-jfc <Li nação. 

O rebocador foi directamente á for ta-
leza de Santa Cruz, onde o conselheiro 
Rodrigues A l v o examinou aa Importan-
tes obras do defesa do porto, ultimamen-
to alli realisadas, e assistia a alguns dis-
paros dos cauhOcs Krupp lú o do Bange. 

Terminada a visita á praça de guerra, 
• coronel Fedro Ivo, comiiiandante da 
fortaleza, offcreccn cm sua residência um 
\nnch aos visitantes. 

Dc Santa Cruz, dirigiram-se os visitan-
tes para a fortaleza de 8 . Jo io , ondo o 
presidente da Republica examinou a Im-
portante ponte do embarque qne entá 
roi.strulndo o major Sisson, assistindo 
aos disparos feitos pela bateria Mallet. 

Km seguida, visitou o sr . presidente da 
Republica a fortaleza da Lage, qne está 
tendo reconstruída pelo major Mello Nu-
nes. 

A nltiraa pr«ç.i de guerra visitada 
e forte do Iiububy. 

Confirme telrgrapliei liontcm, a in 
prensa não foi convidada para essa v 
s i t a . 

C r n a a d o r • B e n j a m i n C o n s t a n t ' 
RIÒ, 2 
O almirante Justino de Proença, cliefe 

do estado tnaior-general da Armada, re 
cebeu hoje um Uilegrauima comuiuuicando 
a r h e o d a J o cruzador Hnijami» Ccu 
slniil ao porto do Nova York. 

I n q u é r i t o « » » p e n s o 
RIO, 2 
O general Hermes da Fonseca, cliefe 

de policia interino, determinou a susprn 
ião elo iiiqnerlto quo náquelia repartição 
•e estava procedendo, sol.ro os cast igo ' 
corporaes applicado» nos prisioneiros na 
colonia correccional de Dous Rlcs. 

E m v i a j r e m 

RIO, 2 
O dr . José Carlos Rodrigues, director 

do Jornal do Commereio, part irá pura a 
Europa no dia 13 do corrente. 

C o n t r a o j o g o 
RIO, 2 
O gcucral Hermes da Fonseca, chcf., 

dc policia interino, expediu hoje uma 
circular aos delegados dai diversas cir-
tuiniicripçõe», recommendando-lhcs que 
não se envolvam com o serviço do caça 
aos jogadores, porquo essas diligenciai 
estão especialmente a cargo do 2° dele-
gado auxiliar. 

P a s s a g e n s i n d e v i d a s 
RIO, 2 
Notldus recebidas do Ceará dizem que, 

a pretexto do assistirem & exposição dos 
apparolhçs a álcool, que se realisará nes-
t a capital, embarcarão alli 15 individues 
a o i quaes foram concedidas passagens 
por couta do Ministério da Industria c 
Viaçflo, sendo esses indivíduos completa-
mento extranlios ou indifferentes á refe-
rida exposiçSo industrial. Entro ellcs, ha 
alguns advogados, funccionarios públicos 
t coiumerciantc». 

B e n a d o 
RIO, 2 
Presidência do sr . Joaklm Katunda. 
A acta da sessão anterior foi appro-

rada sem debate. 
O expediente careceu de Imporlancia. 
O s r . Bueno Brandão, em phrases sen-

tidas, communicoa ao Senado o failed, 
mento do d r . Américo I.obo, ministro 
dõ Snpremo Tribuna Foderal, o requereu 
qae fosse consignado na acta um voto 
de pesar peio fallecimento do illustre 
brasileiro. O requerimento foi appro 
vado. 

O s r . Alfredo F.Nis rcferlu-se ao ar-
tigo publicado pelo dr . Alfredo Guedes 
no Eátath de S. 1'anlo, sobro as accn-
sações que lho foram feita» relativamente 
i organiiaçüo de tar i fa i nas estrada» de 
ferro, quando este foi secretario da Agri-
cultura, no governo de Sio Paulo. 

Na ordem do dia, foram approvado»: 
em 3 l discussão, a proposição da Cama-
ra dos deputados n. 117, de 1003, au-
ctorisando o presidente da Republica a 
crcar e regular, sem onus para os cofres 
públicos, uma caixa beneficente na bri-
gada policial desta capital; 

em 2* discussão, as seguintes proposi-
gües da Câmara dos deputados: 

n . 103, de 1933, »Bctorissnd» o pre-
sidente da Republica a abrir o credito 
de 881*447, p a r i pagamento das grati-
f i c a r e s devida» ao amanuense da Dire-
ctoria Geral de Estatística, Manuel de 
Albuquerque Portocarrero; 

n. 114, do 1903, amtorisando o pre-
«Mente da Republica a conceder sei» me-
ies de lieença, sem vencimento», ao juiz 
á t o U t a t o federal, aa secção d* Pará, 
à t . Fedro Pereira Chermont Rayel, em 
| r«rogação daquelia em cujo ga ia »• 
•ska, para t ra tar de sus saúde: 

• es» discussão Biica, o» seguintes té. 
tf de prefeito d» districts federai, 

á resotüç*. do CoMetho Municipal re-

N O R T F -

pelos regulamento» de 1881 o 18!>3 o dl 
reito ás subvenções concedidas pelo ar t l 
go 12 do decreto n. 08, do 2 de novem 
bro do 181«; 

4 resolução do Conselho Municipal de 
terminando que a lei n. 508, do 31 de 
dezembro do 1897, estabeleço direito 
tem toda força obrigatória. 

C a m a r a 
RIO, 2 
Presidência do sr . r.iula Guimarães, 
f o i lida, posta em discussão e appro 

vada sem debato a acta da sessão ante-
rior. 

Na hora do expediente, o s r . Fran-
cisco Veiga fez o elogio do s r . Américo 
Lobo, liontcm fallecldo, e requereu que 
na acta fosso lançado nin voto do pesar 
pela morto do pranteado brasileiro. 

O requerimento foi approvado. 
O sr . Arnolpho Azevedo rectificou ns 

afíirmações contidas em discurso anterior 
sobro o imposto de tramito cm S . Pau-
lo, asseverando quo esse imposto não In-
fringe a Constituição, porquo recai cx-
cliiaivomente na producçao do Estado. 

Em seguida, falaram sobre o assumpto 
os srs . Brício Filho, Augusto do Frei-
tas, Urbano dos Santos e Fellsbello 
Freire . 

Foram encerradas as discussões dos 
seguintes projectos: 

n . 242, de 1903, projecto n . 392, dc 
1902, do Senado, quo dá nova organÍ3.i-
So á Casa da Moeda, com cmeudas da 

commlsaão de Orçamento; 
n . 118-C, de 1903, elevando do mais 

do 2:000$ os vencimentos actuaes dos 
juizes secelonacs dos Estados (uisiussão 
única); e a discussão única do parecer 
sobre o projecto que so refero aos im-
postos inter-estadoaes. 

Submeltidos á votação, foram appro-
ados os seguintes: 
n, 3S-A, do 1903, reorganisando os 

serviços do hygieno administrativa da 
União, com pareceres da maioria das 
commiuõe» de Instrnrçlo e Saúdo Pu-
blica e Orçamento e votos eru separado 
dos srs. Teixeira Brandão,.Uasslocher e 
Brício Filho (1* discussão); 

n. 329, de 1901, declarando da com-
petência privativa da União decretar 
impostos sobre generos de origem cx 
trangcir.i (2" discussão). 

A-commissão de Orçamento Impugnou 
o projecto sobre melhoramentos na zona 
do norte. Apesar disso, esse projecto ser: 
incluído no orçamento do Ministério da 
Industria e Viação. 

A cominissáo de Constituição o Jnstiça 
assignou o parecer reconhecendo ser da 
competência do poder judiciário a so!u 
ção da questão de limites entro os Esta 
dos da União. 

1\»1 riniutt; J«t » „ m m i w l , d« Oi',uiUcn 
to o projecto de orçamento do Ministério 
do Interior para o exercício (Te 190-1. 

Entrará amanhã em discussão o proje' 
eto de auxílios á lavoura. 

P r o m e s s a d e i n d u l t o 
RIO 2 
O conselheiro Rodrigues Alves, pres 

dento da Republica, na visita quo hoje 
fez ás fortalezas, prometteu conceder in-
dulto dc penas a diversos sentenciados 
militares, que se acham nas referidas 
fortalezas cumprindo sentença por varias 
crimes. 

A C o l o n i a C o r r e c c i o n a l 
RIO. 2 
O 1° delegado auxiliar Irá amanhã á 

Colonia Correccional do Deus Rios, afim 
de continuar o inquérito iniciado sobre 
o» castigos corporaes que alli tSin sido 
applleados aos prisioneiros. 

C a m p a n l i a c o n t r a o jog^o 
RIO, 2 
O 2" delegado auxiliar continua perse-

guindo tenazmente os jogadores. 
Foram hoje presos cm Ilagranto de-

licio diversos banqueiros e agenciadores 
do jogo do bicho, os quaes se r io pro-
cessados dc acci rdo com a lei em ri-
gor. 

B a n q u e t e d i p l o m á t i c o 
RIO, 2 
Iieaiisa-»o amanlil em Petropolis, no 

palacete da Legação argentina, o almoço 
qne o s r . dr . Manoel Gorostiaga, pleni-
potenciário daquelia naçSo, offercce cm 
honra ao núncio apoitolico, tnoiuenhor 
Julio Toutl, o aos ministros pleuipoten 
ciarios acreditaúus junto ao governo do 
Brasil. 

Pare. es«c banquete foram rspcciaimsn 
te convidadoe o s r . barão do Rio Bran-
co, ministro das Relações Exteriores, 
o dr. Assis Brasil. 

C e n a r T l i o i c s o n 
RIO, 2 
A estiva do insigne violinista belga 

Cesar Thomson foi um successo eslron. 
ileso. 

O numeroso audítorio applaudiu 
thnsiastlcamente o exímio tirtnoee, 
segue amanhã para essa capital, 

a n X T J D R I O R 
• Q r è v e -

ANDERS, S! 
Continuam em ffiire os tecelões. 
Os ffrtrial/m mantêm-se ein posição pa 

cifica, esperando-se quo em breve re-
gressem ao serviço, graças ás negocia, 
ções entaboladas para esse fim. 

S y n d i c o d e N o v a Y o r k 
NOVA YORK, 2 
O partido de Tammany apresentará 

candidatura do sr. Miclelan para s_vn. 
dlco deita cidade. 

Fsta candidatara t 

hfdacçXO « O»FT0r»*m 
*U» OB » BENTO 35-q 

T S L E P H O N t 929 
o s u l d a A r g é l i a 

PARIS, 2 
E ' mnito critica a situação da ArgeMs. 
O governo francez, conforme diz o 

Oaulois, vi l cliamar a esta capital o< 
generaea Caze e O' Connor, responsabi-
Hseiido-of por quanto so tem dado na-
quella região. 

A R u n s i a o o Tr .p3o 

LONDRES, 2 
A pendência entro a Rússia e o Japão, 

originada da questão sobro o porto do 
Yogampbo, não está ainda terminada. 

Telegramma do Yokoama diz que 
a guarnição japoneza de Tcnsíiima foi 
reforçada, concentrando-so a esquadra 
em Masampho. 

O Japão enviou forças psra a Coría , 
estas so apoderaram do tclegrapho, 

o se conservarão nessa posição emquan. 
t j a Rússia guardar a Maudchurla. 

O d i s c u r s o de B a l f c u r 
LONDRES, 2 

O discurso proferido pelo sr . Artlinr 
Balfour, presidente do Conselho de minis 
tros, causou grande decepção á maioria 
da imprensa desta capital . Por ser muito 
vago, o Hlaiidard interpella Balfour, per 
guntando so este e Chamberlain traba-
lham para o mesmo f im. 

O DciiU) Xcu*s diz quo Arthur Bal-
four ó proteccionista. 

Os outros jornaes comtr.cntara de va 
rios modos o discurso do estadista inglez 

S u b s t i t u t o d a C h a m b e r l a i n 
LONDRES, 2 
Rodus politicas da Cili) dizem que i 

s r . Cromtr sc r i provavelmente nomeado 
para substituir o s r . Chamberlain no 
ear„'o do ministro das Colónias. 

São apontados também outros nopKS 
com maior ou menor somma de probabi-
lidades de nomeação. 

A C h i n a o a R ú s s i a 
LONDRES, 2 
O governo cliiacz negará ao governo 

rusio adiamentos pela evacuação da Mami-
chnria. 

A Cliina conta com o apoio ilcs poten-
cias, parecendo certo que n Rússia ceda 
antes, á perspectiva dc uma grandolucta. 

O a e r o n a u t a S p e n c e r 

LONDRES, 2 
O aeronauta Spencer, que rcaüsou l:a 

pouco, co;n os mais satisfactorij» resul-
tados, as experiências com o seu dirigí-
vel, está completamento desiüudido agora. 

As experiências por elle rculisadas hon-
tem desmentiram cabalmente as primei-
ras, não podendo ser realisida a nsccr.-
ção que o aeronauta projectava o que 
estava nnnunclada. 

O f c 1 " , " f f » J* • » 
•Spencer mostra-«c muito contrariado c 
abborrccido com o fracasso da sua tenta-
Uva. 

T u r q u i a c B u l g a r i a 
CONSTANTINOPLA, 2 
A Sublime Porta enviou unis nota :ís 

potencias, queixando-se do procedimento 
da Bulgaria, quo anima a insurreição ma-
cedonica, em vez. dc «nniquilal a . 

O governo ottomano chama a attenção 
da» potencias para esse procedimento e 
pareço estar disposta a tomar pr.siçlo 
oífensiva. 

A's 11 lioras ila manhã, malB ou me 
no», o - l o u d o » aud Braailiau Bjnk» e \ 
• London and Rlvor I'lato Bank, rotralvt-
ram-so, flea'ndo com a taxa do 12 »1*4. 

A's 2 horas da tardo, o Banco ColB-
mereioi Italiano offer tava os ceus aaquoe 
a 12 1|32. 

Ko focboniento do mercado, quo lot 
calmo, o Bniailianisclio Bank Pi, Dcuti* 
elihnd» o Banco Commercial Italiano da-
vam 12 lj!)2; o • London and Braai l iA 
Bank- o 'London aud nivcr Plato Bank«, 
12 3jB<; .Tbo British Bank of Sonfl; 
America, e Bnuco Commorelo e Indus-
tria, 12 1[1C. 

O movimento foi do poquena 
tnncl.i e re&lisados ua^ tnsas do 12 lj$2 
a 12 l [ tc. 

Os soberanos foram liontcm ne£oc '» 
dos, nun cíi- 1 do cambio, eo i " ; o fí^ 
so$;oo. 

taxa do 12 ][32 d., quo fol a ofíicl»'. 
do houteui para le t ras a 00 dias do visile 

$762 e o marco, $978. 
A' Vil la f i t 20(32), a libra valo 2 0 t ! 5 ; , i 

franco, tMl, a marco, $989, s lira I ta l lan£ 
$801, com r t i s fortes, $:)?<) o o dutiiâ, 
4$1&4, 

Pni-n tuais Iuformn'^'es, veja-se n Pa 
tn Commercial», na cei.il.-(Ill pagina. 

i i i l i l f f i i s w 

M c i t a « 

en 
que 

M a r c o n i 
ROMA, 2 
Marconi, o celebre inventor do telegra-

pho o*ih fio, exporá os appareliios de 
sna Invenção na exposição do S. Luiz, 
que se deve rcalisar brevemente. 

S u b l e v a ç ã o 
ROMA, 2 
Os camponios de Por toicajgicre amea-

çam sublevar-so. 
O motivo desse procedimento a t 

t ifude assumida pelos proprietários que, 
em vez de lh r s suginentareni essalarlos 
contratam cutros trabalhadores para o 
serviço. 

I n s p e c t o r e s s a n i t á r i o s 
BUENOS-AIRE3, 2 
Par t i ram desta capitai, a bordo do 

Oro/ma, com destino ao Rio de Janeiro, 
vários inspectores sanitarios. 

C u r a d a t u b e r c u l o s o 
SANTIAGO, 2 
Uni ghí.uico chileno Um feito curas 

admiráveis do tuberculose. 
Essa descoberta tem provocado a a t -

ter.ção publica o da imprensa, quo trata 
seriamente do assumpto, incitando os po-
deres públicos a mandar syndicar so-
bre a descoberta, que pode ser de indis 
eutivel importancia ps ra a humanidade 

I n a u g u r a ç ã o d o e s t a t u a s 
BERLIM, 2 

Teiegraph-ini de Colonia qu* foram 
alli inauguradas as estatuas d-i Frederi-

Guilherme o da princeza Augusta 
de Saxe. 

O C A F 3 J 

Rio, í - t ò m 
E n t a sec<;ão p r e c i s a r á d o ff 

p r o g r a m m a , o u , c o m o h o j e 
d i z , d o u m a p l a t a f o r m a ? 

S o (• m a i s p r u d ç n t e n ã o d o s t-
c o n i p n n l i a : . ' a m o d a , b u s c a n d o a t-
KÍm a B y m p a t h l n d o 3 r j u c a b o n i I-
i iar . i a s i t i s u b m i t i s õ e a , l a m b e m é ' 
l i c i t o e x a m i n a r a e f f i c a c í a , a <• 
be i je r e c o n h e c i d a , d e s s a s p r o m e I-
s a s , íe i t n s c o m o d e l i b e r a d o p r i-
p o s i t o d o fa ls-o c u m p r i m c n l o . > 

S e n d o , p o r é m , u m a s i m p l á f 
e h r o n i c a d i . u i a d o 3 succosbos <&tj 
R i o , e s c i i p t a s o b a i m p r c s s f i p 
i m m a d i a t a , q u a s i d i z e m o s í t i lmT-
n a a t e , d o m o m e n t o , c o m o r s c « -
p o t t t i i co d e i n t e i r a r o s l e i t o r ^ » 
s o b r f o p r i n c i p a l c a s o , d e s e a l i -
d o s s e r i a m nepi i o s p r o g r a m m a i 
o a s c o n s i d e r a ç õ e s , «pte, n o m í -
n i m o , t r a r i a m o i n c o n v e n i e n t e 
m á x i m o d o e n f a d o . í i 

A l é m d i s s o , o p r o g r a m m a p ú -
d e - s e c o n s i d e r a r f e i t o n a s l inh&H 
a c i m a ! 

t»i»n«<i . i d o a , iwrWf i ' " ' 1 ' ' 
a o j o r n a l i s m o s e u t e i T r i ò s o e f e -
b a r b a t i v o d a p r i m e i r a c o l u i n i f o : 
d e i t á m o s o p i n i ã o s o b r e o s uru-
v ê s p r o b l e m a s d e a c t u a l i d a d e c , 
c o m o d e o r d i n á r i o s e p r a t i c a , 
s e m i n d i c a r - l h e s a s o l u ç S o / e x p e u -
d i a m o s a n o s s a c e n s u r a , a p o i á t t -
dej-a c o m o s f e c u n d o s e x e m p l o s 
d o p a s s a d o . 

M a s e s e e t e m p o j á s c fo i , , . 
T a m b é m s a c r i f i c á m o s á s m u -

s a s : f o m o s , n e s t e p a r t i c u l a r , e i n t t 
lo d o e t e r n a m e n t e j o v e n e i l l t f t 
t r e s r . T e l i n o G u e d e s , o P i n t a r -
c l io d o s m i n i s t r o s t i o I n t e r i o r . 
M a s t a m b é m d e s s a é p o c a a p e n a i 
g u a r d a m o s r e m i n i s c ê n c i a s . 

Quuuquer que sejam or-:«notivo» de. 
termlÍMÍhtes i fa ' r«t l rsda do »r. Campo» 
Sallc» da presidência do Banco do Credi-
to Real, unia consequência desse acto 6 
clara o positiva: o sr. Campos Salles, fi-
gura conspícua da situação, nega os aeus 
serviços eo governo do S3o Paulo neste 
momento critico. 

Para que o ex-presidenta da Republica 
toraaeso tão grave resolução, era necessá-
rio quo elle recoiiiiecesso que o Baneo 
não páde corresponder á sua missão, não 
pdde prestar os serviço» para os qu.ics 
foi rcorganisado, com grande sacrifício 
do Thesouro. 

0 s r . Campo» Salles recnson-se a li-
gar o seu nome ao Insuccesio do Banco 
de Credito Real; n o abalo produzido 
pela sua retirada, abalo que s . exc. de-
veria conhecer e não qulz evitar, confir-
ma no espírito publico a suspeita dc qne, 
nes apertes aetuaeS, foi gravíssimo c ir-
remediável erro a entrada de grandes 
sonimas d* Thesouro do Estado para os 
cofres daquellc Ilanco. 

Emlim, nestes tempos, erros, c erros 
graves, não so contam m a i s . . . 

Basia dizer que o governo já despre-
za as próprias appareiieias da justi.a. ns 
simples npparencias, quo até os dictado-
rea costumam guardur cor.io uma especie 
dc puder do c a r g o . . . 

J i se elevam de 30 °,'o os ordenados 
do» olflciaes da força publica, sem ele-
vai* a paga do» soldados, e ao mesmo 
tempo qua so cortam os vencimentos dos 
professores públicos e se altenta contra 
a Corstltnlção do Estado, desorgauisan-
do a lustrucção, como bem o demonstrou 
o sr . Candido Motta na Camara. 

A resposta u.cica que o governo deu 
ás fundamentaJcs accusaçõcs do3 srs . 
Antonio Mercado o Candido Motta, fo-
r.iin aquelas bra.tas do sovado fogarei-
ro de Phllippo TII. que o sr . Nogueira 
Jaguaribe espalhou no tapete da discas-

infringido impunemente, 
ripiada monta 

A quantia sur-
179:0009000, Inslgnifi. 

cante, aliás, quando cotejada com as das 
transacções era quo vive emmaranhada a 
gente alta, vencida toda agora, com um 
rasgo de audacia do ministro da Indus-
tr ia. 

E»se caso ultimo f. »ímplc» o dos mais 
cominuns: em setembro do 1802, foi 
por ordem do sr. Campos Salles, depo-
sitada no Banco do Republica, á dispo-
sição da Imprensa Nacional, a alludida 
quantia de 1 ítbOOOjjtXW, para occorrer 
ás despesas com o Codigo Civil. O sr . 
Floresta de Miranda recebeu-a para dar 
o devido destino. 

Ate abi, foi tudo muito bem, pois houve 
um decreto que abriu o necessário cre-
dito para aquelle fim. 

Acontece, porém, que o s r . Campos 
Salles, como dc outras vezes fez, gastou 
o dinheiro em pres ntes a amigos e paga. 
mentos iliegaes, dando, «ó a um dos seus 
mais intimes auxiliares, nada mecos de 
20.000$. 

O mais lrrlscrlo de tudo Isso é que o 
s r . Seabra, presidente da comminlào do 
Codigo e que, melhor que ninguém, co-
nhece essa esperteza, teve ha dias, num 
a>simo ele .falso pudor, a doee ingenui-
dade dc solicitar do ministro da Fazenda 
informações detalhadas sobro as despe-
sas feitas peia imprensa nacional por 
cor.la daquelia importancia. 

Inútil accreicontar quo o ar. Flo-
resta de Miranda não prestou os pedi-
dr.s es. lurcciincnlos, limitando-se a üizer 
que a somma cm questão hawasido dis-
pendida tm virtude de ordem do s r . 
Campos fcailes, então presidente da Re-
publica . 

E abi acaba a narração do caso, o 
mais naluml nos tempos modernos. Só 
falta agora mudar o Thesouro Nacio-
nal o nian-ftr dizer 
desappareceu.» 

publico que e.ie 

D a o x p e r t e i i e i a , p o r . - i n , e e:« 

n uft r m al ist a» dip 

muito sympathie» 
e sera, provavelmente, a vencedora. 

Q u e s t â o r e l i g i e a a 
MARSELHA, 2 
A deiegaçïo da Sociedade Protcctora 

dos Intéresses C»tholleo» enviou ao bis-
po os emelamestos daquella asctorldade 
ecelesiastica, que feram ha pouco sup-
primidos pelo governo. 

Al senborss substituera a» religiosas 
qne occapavam os legares de enfermai* 
ras r.os faospltaes. 

E z p e d i ç t o de M a r r o c o s 
PARIS, 2 
A notif ia qae se espalhos, ha tempo», 

de pretender o governo frascei eaviar 
•ma expediçlo mi l iu r s Marrocos, fei 
Iwje des mentida pela joroal U Matin, 
n e dl« ni« ter olla » m>nor fand»-

> s v n t » . 

O Havre abriuostavel, a .IS 1(2 franeos 
eoin alta de . 0 eontimo-: Hamburgo, ea-
kavel, a 29 3[4 pfonnig, com alta de I;l 
do píenníír; Ijondrcs, estável, n 2!) sliit. 
tiuffs, 3 d., eoin atla do 3 penee, o Sfovi 
York, CRtovel, innlteraUo, a pontos 
mais baixo. 

Ao meio-dia, houve alta d<* 25 a .10 
cents. no Ilavre, d e l [ < a 1(2 pfeonis, < ni 
TIamburgn. 

A f 11 fff-em fr.l de í0.6-'-7 saeeas. 
Cniraram 47.600 i i e e n , em Santo., e 

15.it 1-"., no Bio de Janei ro . 
O mercado, hontem, ein Santos, estevo 

firme duran te todo o «Ifa. 
O» nrgneios foram realisados na l)n-<> 

corrente de 
Tornaram-se eonboeidas as vendas de 

33MO «secas. 

Tara mais Informaoííes, veja- , - a Par-
te Coiiimereial», na ssgnnda pagina. 

o b s e r v a ç S o d e m o r a d a n o s r e s u l -
t o u o m o d o a c t u a l d e p e n s a t - . 
T a l v e z n o s a c c u s o m de1 c o n t e m -
p la t ive ) , o ( p i o n ã o s e r i a c o m p í s -
í a n t e n t e e x a c t o . 

A c h a m o s , s i m . ' | u o ó i n ú t i l ®a 
e x p l o s ã o d o r a n c o r e s , q u a n d o á e 
v i v e s o b o d o m i n i o d a c o n t e d s t . 
N u n c a o c o n c e i t o d e Ü a b c l í i s 
t e v e m a i o r a p p l i c a ç ã o d o q u o n é E 
t e m p o s eie h o j e . 1 ' ô r a , p o i s , 9 c 
e s t u l t o t o m a r a s é r i o , v e r b e r a r 
c o m p e r í o d o s i n f l a m m a d o s t i e 
a c r i m o n i u o q t i e s ó o r i d i c t U o 
m e r e c e o u p r o v o c a . 

E c o m o s ã o s u p e r i o r m e n t e i n 
t e n s o » o d u r a d o u r o s o s c f f e i t o s 
d a c r i t i c a q u e s o b a m a i s e d u l -
c o r a d a f ô r m a e x p õ e o f a c t o o u o 
s e u a u c t o r ! 

C o n v e n c i d o d o q u e a c a b a m o s 
d e d i z e r , p r o c u r a r e m o s o b s e r v a r 
a r e ^ r a , a n t e c i p a n d o , e n t r e t a n t o , 
o pi e l i d o d e d e s c u l p a ? ! , s e a rfr. 
ç ã o n á o c o i r e s p o n d e r á i n t e h -
ç ã o . . . 

K a t é a m a n h ã . 
R . A . 

são. 
Quando o povo pede agua e tem fo-

me c sêde do justiça, atiram-lhe com o 
fogareiro do rei da Lusparilia i 

Verificando quo no eoire de orpliams 
não havia o Bil-io preciso para o ]'ac i-
mento de aos menores Benjamiii, 
Luiza e Joaquim, filhos de Joaquim í ior-
ç-lives Rapo?:> c d . Alice Mi.riana Fer-
reira Raposo, confdrine rc piisição do juiz, 
o governa federal mandou quo uma com-
missáo do funccionarios do Trí-unal do 
contas fossa ao Tribunal Civil e Crimi-
nal proceder a exame na cscripturaçüo 
do cofre de orphaius. 

Esta commlsslo já spretentoa n-h to-
r io sobra parte" do seu trabailio e eliegoo 
àconuliisãu :1c qne, dosjOJ:7llT^St)3 deposi-
tados em Ifc&tí e pertencentes a orphauis 
tttiiru os 'inn^t oi acima citados, nada 
menos do 74:0Ó2$ÉM foram pseos a cre-
dores fictíclcs cue s nomes o In rio Of-
ficial hontem publicou. 

•Sabe-se no Ria 
não publicará o relatorio do sr . gi 

fed 

Dizem telegram: .as de Santiago que 
no projecto apresentado á Camara do 
Clillo pela respectiva comnilssfio de Or-
çamento está consignada uma dis-
posição propondo a stippressão da Lega-
ção do Chile no Rio do Janeiro. 

Noticiam de "anta Luzia dc Car.mgc.la 
qu-i a futura saíra do café, naquella itona, 
a mais frr t i l do Minas, esiá completa-
mente comprjmett ida, devido aos rigores 
da secca. 

nne o governo 
ílatorío do sr . 

Olympio da Silveira, sobre o Acre 
* * 

Teicgramma» do Me!>, na Ripnbiiea 
Oriental, dizem que f-otilrcbacdi^tjs a ta -
caram a tiros os enipregauos aduaneiros 
do Brasil, tendo perecido quatro destes. 

Foi nomeado o sr. Egvdio Brasileiro 
França para exercer interinamente o car-
go de 1° tabeiliao de notas in capi ta l 
durante o impedimento do effective, qso 
se acha em goso de i.ceitça. 

Foram concedidas a» segtiiuti-s Hcei.çai 
pela Secretaria do Interior r Jus t i ça : 

l 'e 30 dias. ao s r . blvdio líonoipkb 
Marco» Tavciros, escrivão dc ]Szdo( .ns-
V inflo«: 

de 4 meze». so 1" tabelliá.) de notas 
de S. Simão, s r . I.uiz .Very de Souza: 

de M dia», ao cabo graduado do 1" 
batalhão Alfredo Martins do Oliveira: 

de l.°> dias. ao soldado do uieiuio Wk 
talhão Salvador Brunk. 

H « o x n O R A r H I A H AORICor.AS, am 
dr . J . Cartos Trnra«*.«. Ven.leJE 

nu «--teríptorlo desta foi li.i a o preço 
Peto cnrrrlo, maLs 11090-

Sob e, titulo Xola.t flnmiiiriisc3, irn 
nosso dlstincto c bem informado coilabo 
rador do itio de Janeiro inicia liojc nesta 
Tolha uma série de chronieas diarias so-
bre acontecimentos daqnclla capital, rela-
tando o commentanda tudo <,ujnto de 
liais interessante a li succeder. 

Estamos seguros de que ns nessos lei-
tores saberão apreciar devidamente essi 
nova s -ção que li-ije iuaugnramos, es-
cripta corno é por pessôa qu i nas lides 
jornalísticas j.i tem colhido mu,tas louros 

i . além uiss). está perfeitamente ao 
par do que se passa no Rio. 

Telegramina Inserto na secção compe-
tente conin.única que foi apprcv.rlo, hon-
tem, ri:i diun»são, na Camara des 
deputados fed .rsss, o substitutivo ,io de-
M t a d o Ariiolpho de A.- vedo, abolindo os 
Impostos Inter-e»t*utiacs. 

II;i muito qnPÍ ' l a t t i l o s os pintos tto 
paiz. i ai tlaiii 

abma® dus gaveruos caíaJo.ios r . m e 
sonti'Jo. 

O projecto, porém, pôde ser t ra r s for . 
mado em !ef, quo cotitinuai ilo do mesmo 
moilo o» nbuso*. Dar-sc-á o que, toui 
maüa raz3o, diz 0 Fniz : 

«Ai oli^arthía» rstadoam, de«pojada* 
embor» por elli- das f.riat ipaes fonte» dc 
recursos para us suas diüi iphg^s c des-
varios d ; poder. Ii.lo de forçosameute 
sophísinal-o torccl o e desrespei tais . A 
«na etcci;r3o eneontrará toda a «círte «îe 
obstáculo*, i: O proj rio governo da L iiiáo 
l u do roiifttis&r-se impotente para lhe 
dar « aüíprimento, reconiie-cnU ) a sua 
ÍH8flicí*fia desate da soberania peri^oâa 
a do organu de direito aufonomo du 
J>'!ençâo, se arrogam de lacto o» Es 
tadoj . » 

íiil Vidal, e3crcvenüo liontcm, sob o 
titulo O qne uca ctpcra, faz u:n pi o-
gnohlieo «oiro o que seiú o j;o\eruo uo 
sr . I ' Irlgues Alves, a julgar j-slo quç. 
tcin sido até lmj«?. 

Kecrcscerão a3 aleavalss, diz o arti-
culista, fintas e arrochos contra as cias-
ses laboriosas. A aljjuinns destas cíafi-
S'8 não tardarA a provança resultante da 
espoliarão de dir - tos intangíveis o do 
anniuuilaniento dc interesses fundado» nes-
ses direitos, '.um os quaes se briudará o 
extradgeiro. 

Continuarão ai? perplexidades dos la-
vradores, diz mais adeanto Gil Vidul, vi-
ctimas das negaças de promt-ssas e 
peranças, cujo su esttivo mailogro de dia 
em dia p iiora a s i tuado , pela qual s2o 
principalmente responsáveis os poderes 
públicos. Nas regiú s do r:or <, o f!.i-
jrello da síesyi consummarA a obra dc 
termini'» auxiliada pela inexorável luscn-
»«ifdUJatle com quo o presidente iia íi«;-
ptiblicft f iper imenia outra bypotheso 
sri*nf ifif 3, a do progresso A.^asmodú.o. 
S. exc. deixará se torním mais morli c-
r.is us cj-i Jemias já reinantes u anm-ilia-
rá o terreno cm que outras prospe-
rem. 

Continuará o prrsidcnte da Kcpublica 
a consentir no relaxamento com que o 
aditado ministro do Interior enxovalha 
0.« serviços de sua pasta c as collcc<;0es 
das i)os:>>:s leis. 

O presidente da Republi.a cor.scrvar-
iudiffcreufe a que a u!ta adnânis-

trarão de nossas finanras continue a ser 
o tablado do entremez, onde, com bur-
lescos cfigarts e t i t ubea res , se exiiiba a 
{•ainonliice que nvn, arr'"!ia, embaça, e, 
ao aceno d.: papões políticos, tronsíormu 
relatorios ultimaJo? e troca algurismos 
verificados. 8 . exc. disfarçará,abafará, 
sonegar;! os colossacs desfalques e sub 
tracções da fazenJa publica. 

Lis o que nos rap ra desde já, con-
cluo o erticnlista. Conjuntamente com 
isso, ií mais tarde, vir.i tado que possa 
concorrer para a maia envilecida ruina 
«lo IJranil, omquanto o sr . HodrigU'» Al-
V»JS se refocilar no lóro que ihe doou o 
sr. Campos Salirs, o qual. cumpre se re-
c.ouueça, não podia ter fr i to mais sábia 
escolha pai a S<T continuada e aperfelçoa-
la sua obra corruptora e odiosa. 

Deve estar contente o s r . Campos Sal-
ir«. AttcftUudo na obra por cila deixada 

naquella n que SQ vota o seu succes-
sur, pode s . exc. exclamar, como-da cau-
da do pavüo disse o rigorista doutor da 
Kgreja—uunquum i/ ^ t, semptr alia, 
vt-ii êctiiper ipsa, f/u;tii<!o alia 

Qiicm^lir.l qua juo 0 verdade o que 
affirma Gil Vidal ? O peior ó que esse 

uadro negro que tile pinta do governo 
o dr. Hodrigucs Alves será o mesmo 

dc todos os governos que lhe sncced 
rem. porque o mal não está nos homens, 
mas no regi meu. 

Arcebispo da Bahia 
Chegou hontem a esta capital, proce-

dente de Cambuquira, o exmo. e revdmo. 
sr . d . Jcronymo Thomd da Silva, arce-
bispo da Dabia e primaz do Brasil. 

Coni s . ex. revdma. viela também o 
revdmo. padre José Machado, seu se-
cretario. 

Ao desembarque do f . exc. compare-
ceram os revdmos. monsenhores Mandel 
Vicente, vigário capitular do bispado ; 
Joflo Alves e Homem de Mello, conego 
Duarte Leopoldo, arcipreste Ezecbiaa 
Galvfio da Fontoura, representando o 
Cabido; conego Araujo Marcondes, reitor 
do Seminário Episcopal; padres Guilher-
me Arnold, d r . Rezende, Olivieri e Kbu-
ly, do corpo docente daquello estabele-
cimento ; padres Isidoro Dumont e Irmão 
Paulo, do Cjmnaslo N. Senhora do Car-
mo; padres Jcão Baptista da Talma e 
Arthur Silveira, do Collegio do S. Co-
ração 'Te J?sus; d. Miguel Kruse, prior 
do Monteiro de S. Bento; revdmo. vigá-
rio coadjutor da pamchia do Braz; 
commiss&o da Associação Catholica dc 
Santo Agr-stinho, composta dos s r s . 
commendador Tiburtino Mondim, Cle-
mente Sampaio, Vietoriano Xavier, Pe-
dro Forster c F . A. Mondim; commis-
são dc alumnos do Collegio Diocesano 
composta dos srs. subdiaconos Jos - Ca-
minha, Arthur de Moura, Sant'Anh^, 
Canuto Amarante c José Monteiro e diá-
cono Amorim, Correia; comiuissão de 
alumnos do fíyinnasio Diocesano, com-
posta dos srs . Oliveira Braga, João^ Cu-
nha, Bento Pacheco, L . Camargo, An-
tonio de Moraes, E . Pira já c Carlos 
Chagas; Roberto do Moraes, represen-
tando o Condor; commissão de alumnos 
do Gymnaaio do S. Bento. compo3ta dos 
srs. Luiz Toledo. Joaquim Thomaz de 
Aquino, Ulysses Fagundes c Leão .Serva; 
os alumnos do S . Coração de Jesus, com 

! a banda de musica, dirigidos pelo irmão 
João Baptista ; muitas famílias e grando 
numero de cavalheiros; Hormisdas Silva 
do Estado de S. Paulo, e Marrey Ju-
nior, por esta folha. 

Ao chegar o comboio A estação do 
Norte, a banda do . musica executou o 
hymno nacional. 

S. exc. revdma. d . Jcronymo foi cum-
primentado por todas as pessoas pre-
scr.trs c pelos representantes da im-
prensa. 

Depois, s . exc. seguiu cm landtiu es-
pecial, p-)Sto á sna disposição pelo prior 
do Mosteiro de S . Bento, para este es-
tabelecimento. 

No lartdau, seguiram com s . e i c . 
revdma. o seu secretario particular, d . 
Miguel Kruse, monsenhor Manoel Vicente 
e arcipreste E/echias Galvão da Fon-
toura . 

No Mosteiro de S . Bento, esperavam 
9• exc. diversas outras cominissõcs. 

T y f XO'»RAPHíAS AGRÍCOLAS, do 
dr. J . Carlos Travassos. Vrmfe-rr 

s • oaeríjjforio de.*ta fo'hn ao preço cie 
8$JOO. 1'elo correio, nini» 1$«W0. 

O s r . secretario do Interior e Justiça 
requisitou os seguintes pagamentos, do 
SfU coll'!ga da Fazenda : dc 2i4$800, 
Medeiros Sc C. : dc l t i l$000. a Duprat 
& C. ; de 228*')00, a José Ignacio da 
Si; v i r a ; do 48-^fXH). a Victor Breithaurtli ; 
do 37$ÍW, a Lopes, Correia & C. 

OLHEMOS PABA SÃQ PAULO 

Se oa erro», o» rlcios do , íorviço» 
exceutaiio», encontram, na» i ircumitaneia, 
em que foram »mpreliendldos e nltiius-
doa, u3o ti a «ua jus t i f icado, como até 
a conquista de laureia pelos seu» prlncl-
para empreheededorc» e executorea, nad» 
justifica, porém, s indefinida persistên-
cia em um syateuia ou nietiiodo, para 
nflo dizer na completa austneia de nie-
tliodo dc executar s-rviço», quo em re-
gra, quanto maior <i a «na importanoi» 
econoniica e, principalmente, hygiotccUslca, 
(.anto maia serio e meditado estudo exi-
gem, mesmo dos maia competentes - aba-
lbudss profissionais. 

Serviço» aqnelles que n lo devem se , 
executados «onão como parte» dc ura 
uni;o todo, como termos do ura» sórlo 
cuja somma deve »«• previamente deter*, 
minada, como elementos do n,u único* 
piano de conjunto, baseado, tanto quanto 
possível, em todas as variante» existen-
tes, estudadas, comparadas e classifica, 
da» em ordem de preferencia, a t tendm-
do lis conveniências do presento e de 
futuro: serviço» que enUo i r ío sendo 
realieados de accórdo com as necessida-
de» o as condiçóc» da occasiJo, mas 
sempre subordinados a um lodo liarrno-
nico. 

Vejamos se u s l i a tém procedido oa 
procurado fazel-o os succcssivos governo» 
do Kstado o seus reupictivo» auxiliares 
tecbnicos contempiad- j nas innumerai 
reorganúaçíe», desmembramentos, fmòe» 
o reeomposiçües das repartições e com-
missões a que tem sido couiiados o des-
envolvimento, e conservação dos «erviços 
de saneamento da capital e do inte-
rior . 

h'e têm ou nüo procurado fazc!-o, nSo 
«abemos; tnas que nSo o tini Jfeito a f f i r -
mamo» convictamente e sem receio do 
contcstaçSo. 

Com erreito, concluídos os serviço» 
maia urgentes, o governo, que devia des-
de logo ii.andar proceder a estudo e or-
ganisai,ao de ura plano geral, como ficou 
definido, afim de poder completar os 
serviços iniciados e poder continuar cara . 
a devida segurança o seu futuro desen-
volvimento, a pa.- do da grando metro-
pole. qmdon satisfeito de sua conquista, 
e com eile, ou por elio forçados, queda-
ram os seu» successlvoj .auxiliares tecb-
nicos. Julgamos mais verosímil a te-
gunda liyiotiiesc-, i o i , a o que pareem 
o governo, os politico» e, mesmo, o p u - ' 
blii-o, senSo também alguns profissionaeai 
fanatiiaúos cora oa serviço» grandi 
dc seuaaçío, foitos ás pressas 
pianos e orçamentos, habituaram sc » c< 
siderar os plauos e orçamentos prévio» 
como cousa iuutll e dispendiosa, » consi-
derar os profissionais que procuravam 
orgauisal-os e discutil-os como liom«n< 
tlieoricos, sem orieutaç,ío o valor p ra f i -
tioo. c a responder-lhes, portanto, com o 
res, iioiireròa. 

Obteve baixa dc serviço o rorneteiro 
do corpo dc bombeiros, Zaffino I rancisco. 

Os juizes de Direito de P i ranunuugs e 
dc Santo Antonio da (/acliooira enviaram 
ao sr . secretario do luterior e Justiça os 
uuppas dns julgamentos da 3" s o s i o do 
Jury, daquella comarca, no corrente auno. 

America Lobo 

I X O 
(EM S. ,AL'LO) 

Hontem, foi affix.da nos baníoe In-
glese» o • Brasilianische Bank ffir Dent-
sehtand* a ta bell« de I l „ no Baneo Com-
mercial Italian«, t i 1)32, no R.neo Com-
mereio e Industria, a de 12 I | l í , 

O mertade 4e eambiae» abriu firme, 
cora cs oa neos offereeen4o oa »ens M-
qi»*« a 12 1(1«, exeeptnan4o-.e a Brssi-
iianimh« Bank f i r Dem.ekt.nd , . | o . tó-
•wnte offeree;« » I l I(M. 

• O Tribunal de Justiça ra i Informar 
b re a petição de graça de sentencia*! 
Antonio Claro, coniemnado peio Jury #e 
Mogy-rcirim, e o juia de Direito de Mori 
de s Crnze», a de (entrneiado Paalo Wi>-
naco, condemnado peio Jury daquella c«. 
msres . 

• Provem os »npplicsnte» qne o» 
torios t ím s mesma loUçio- , fei o 
pacho qne tireram os reqnerimoc os 
segundos Ubellites de netas das 
cas de Itapetininga e Cartan-s, que de. 
• » j a u permntar o» respectivos cargo».. 

M i T i n u i T s e x o r a 

Confirmando uma nota que liontcm 
publicámos, temo* a noticiar qui 
dr . Campos Salle» deixou a presidência 
do Banci de Credito R ial, teu lo nesse 
•enlido dirigido ama carta ao dr. Fir-
miano Pinto, director-ffercnte do mismo 
banco, c hoje, pulo Correio Paniiilati') 
explicará ao publi :o os motivos determi-
nantes de su i resolução. 

Eases motivos não »so mais do que a 
questão dc fornecimento de diabeiro do 
Thesonro ao banco, para pagamento dos 
coupons, muito embora, ao que nos in-
formaram, s . exc. não o dig,i na pu-
blicação que fará hoje. 

Ksperemol-a. 

O Correio da Manhã publico« hontem 
O seguinte : 

«No» tempo» de lio j.i, as maroteira» 
apparecsm > 001 tanta trcqncncia. qne são 
já recebidas sem estranheza, cooio ae 
nada representassem de extraordinário : 
dizer que o povo foi maia uma vez, rou-
bado. 

ou registrar novo desfalque nos 
eafrrs paWfca», não causa sensação maior 
que a noticia de um qualquer furto do 
gallinhas, on do msis natural dos pugi-
latos . 

l á peias altas ramadas do governo 

Em editorial do Puis, de hontem, Jose 
do Patrocínio bccup.t se das dinast ias 
eatadoaes, terminando o seu artigo com 
estas palairas . quo piot.ini bem a situa 
çilo do pai.; sob o actuai regimen: 

• K est- sinistro systema a rolar sobre 
a nossa Pat r ia com a indifferença do» 
turbilhões estellarcs, para os quaos n ío 
ha nem risos, nem lagrimas que os de-
tenham na .-ua rotação eterna. 

Do cambio no par quo nos legou _ 
Mbnarchia, passamos aos cinco dinheiros 
do fnndiiiff; da circulação flduciaria va 
l irisada, passamos ii inundação da plura-
lidade das emissões; da prosperidade 
agritola, ú miséria: da industria esponta 
noa, i industria parasitaria, mantida pc 
los impostos prohibitivos: da ampla li-
berdade de manifestação do pensamento, 
ás Ucas convenciona'», á medida dos 
conceitos pc!» melindre da situação po-
litica: dc uni poio que éramos, a vinte um 
rebanhos òe escravos, e o sinistro svste-
lua federativo da soberania dos Estados 
mudo e frio, como uma espliynge, a co-
brir-nos com a sua sombra, aVu,apanhan-
do o gvro do facho das facções! 

Os que outr ora tiveram a roragem de 
gritar ao e j . ravoi insurge-te! não ousam 
sequer sacudir levemente o povo, pondo 
lhe a m.1o nos hombros e dizer-lhe do 
mansinho: tu estás a dormir ha quatorze 
annos; t tempo de acordar psra ví-r o 
qne o» teus reprosmntaute» fizeram do 
teu património politico, eeonomico e in-
ternacional. Se nío te levantas para Ira-
bilhar, »erás vkt ima da autophagia a 
que condemnas o teu organismo, porqne 
o organismo qne se não ronoia pelo tra-
balho diário de todos 
scaba devorsndo-se. • 

seus orgams, 

encarregado do serviço de rae-

fíim 8. Bento, k. .11-A 
X o i a - m o e o M * h . h Í M i 

audam agora, de uni para o outro lado, 
serias duvidas sobre algumas deztnas de 
cinto» de réi», destinado» á luiprfasto i o 

íerença Mi spena» w s codlges, e i 
tnraf que preferissem o segundo, | _ , tta 

depsiia «ae paatoa a 1er 

I g í 
cfnação contra a varíola, nã Directo-
ria do Serviço Sanitário, das 11 ás 3 ho-
ra» da tarde, o inspector sanitari» d r . 
Augusto Pacheco. 

i T e r s S e s 
T h a a t r o B a a t A a l i - Taua. 

_ X o I ^ t t r n u M - C o B c a r t o — E s p a e t a e n -

C i r c o A m e r i c a n o — Fnncçla eques-
t r e s acrobática. 

J a r d i m « s F a l a d o — D a s T to 9 ho-
ras da noite toesrá anu das serçS.» da 
N o d a de nra»lea da força pa lk ia i . 

Faiicceu ante-hontem no Rio o d r . Amé-
rico l.obo l.eite Pereira, ministro do Su-
premo Tribunal Federal . 

A morto do iliustre ministro repercu-
tiu dolorosamente, nüo só aiii, onde o fi-
nado contava muitos amigos o admira-
dores dos seus béllos dote:i de espirito 
e de coraçüo, como em diversos outros 
pontos do paiz, onde o seu uomo era 
justamente respeitado e acatado, pela 
vasta aomina de conhecimento» que o il-
Instrav.im. 

O dr . Américo Lobo foi propagandis-
ta c í t rcnui da abolição e da Republica, 
tendo tomado p..rto no Congresso da 
Coustítainte. 

Além de jurista, o dr . Auicrico l.obo 
possiia fina cultura litteraria, como o 
attestain brilbantemento aa oura» impres-
sas pnr elio deixada». 

E esta, cm largos traços, a blogra-
pliia do dr . Américo Lobo, a cuja famí-
lia enviamos as noasas condolências: 

O dr . Américo Lobo era natural da 
cidade da Campanha, em Minas tjeraes, 
onde nasceu aos 28 de junho dc 1811. 

Aos 20 annos, era bacharel em Direito 
pela Faculdade de S. Paulo, encetando a 
sua carreira do magistrado como juiz 
municipal dc Pouio Alegre. 

F,m 1867, foi deputado por Minas. 
Voltou depois a «ua Província e fixou 
reaidencia na cidade de Leopoldina. 

Quando ae fez a Republica, Amcrico 
Lobo foi o primeiro governador do Es-
tado do Paraná.Logo em seguida, elege-
ram-no senador pelo sen Estado natal. 
Xessa elevado posto, tomou parte na 
Constituinte. 

O seu ultimo cargo politico foi o de 
aiiniatro do Supremo Tribunal Federal. 

S i o bem ifonhecidas as suas traducções 
de poesias inglezas e americana», a tra 
dui ção da Ecangeliua. do Longfjj^on-, e 
principalmente, O Tartafo, de Molière, 
iradneçào que ihe mereceu grande cuida-
do a pode ser considerada corao nma das 
mais~brilhant<s versões da celebre co-
media no nosso vernsculo 

Joiaaiista, po ta prezada. America 
Lobo era abaiisadiaaimo jortsta 

Aiada agora, tinha a imprimir aa Bi-
biiottüca Nacional a «ua tradaeção d» 
•Direito Constitucional de Marshall . . 

O finado, qne t r a irmão doa drs . Fer-
aaado • Fraaciaco Lobo, deixa viava, d. 
Manuela Urbana de Qaeiroz Lebo. nma 
filha, d. Maria L»bo,e quatro filhos ÍI-

as dr» Américo I « b o Leite Pe-
re l r» Jnnler. Aatenio Loba Leito Pe-
reira, Uai Lobo Leila Pereira e Estevam 

Decorridos alguns annos, cora o desau-
volvimcnlo extraordinário c continuo da 
cidade, com as acccntuadas seccas de al-
guns annos, começou a manifes ta i - j j no-
vamente e accenluar-se de anno para an-
uo a falta d'ugna. O governo, que n í o 
manja ra elaborar opportuuamente p o r -
profissional competente o criterioso um 
piano geral, que poderia ou deveria se r 
dado á critica dos competentes, e, da 
accòrdo com o vencido, ir sendo execu-
tado aos poucos a medida das necessi-
dades e recursos da occasião; o governo ' 
que assim descurara de t i o important» 
assumpto, premido pelas necessidades de 
momento, ou por outras qtiaesqtier cir-
cunstancia», íoi entüo acceitando ns indi-
cações, soluções c propostas que lhe í«m 
sendo sngfreridas ou apresentadas p w ' 
diversos profissionaes, soluções qu» nS» 
obedeciam a um plano, nem seqner eram 
precedidas de observações e c x p e r l e n d iw 
criteriosas, da scrios estados, soluçOtV 
que, embora tivessem dado melhor re-
sultado que o colhido constituiriam mero 
e oneroso recurso de occasião, c r.unca 
utna solução séria meditada, econofflica, 
definitiva. 

Dahl, os grandes e inúteis dispêndio», 
os fracassos, as decepções por quo pas-
saram governos e profissionaes, dece-
pções, ensinamentos pratico» que, em 
vez de arrastarem o governo a um estu-
do «erio, para a verdadeira solução d> 
problema, Ineutlram-lho, ao quo pareça, 
completo desanimo, ao ponto de abando-
nar inteiramente a questão, uegjndo a 
esje importante serviço publico recursos 
orçamentários, desviados que fo r j in pa-
ra outre» serviços, como qns cangado 
de di»pender sem exito com aquelle» o 
dinheiro que com estes, entretanto, » to 
tem absolutamente dispendido com me-
lhor exito; isto, talvez, teniiairos o. , .isiãe 
de provar cabalmente cm artigo» subse-
quentes, ae de tal não ae raosfíar .inte» 
convencido a governa por outra» úf 

mnnstraçõea aliás muito maia »» l ld« 
qu,.- us nosso« argumeutos, ou, mesmo, par 
prova» mais eaba-s, praticas, experinMt» 
tacs e peíores do que todus aqu-iila» por 
que tem passado. 

E tudo aqnillo porqne? Pelo m»»mo 
vií-io de origem, pela mesma falta d» 4 
bóa orientação, por longa» e et-nJem-
navei» hesitações, »eguidaa de inqualifíea-
vei» precipitações: por falta do rstuiio 
meditado, por faita de planos a qa» ss 
habituaram a ligar tão pouca Impor- \ 
tancia, ' '-'^Mm 

(tnalqnrr qne tenha »ido o movei 4» 
seu procedimento, fei tsl o abanJoa» a 
qne o governo lançono magno problMai • : 
que sobre elle temeçaraia a chover pre- ^ 
postas de engenheiros, de proprietárias, 
de jndnstriaes ou commerelanteai pMpas- t 
ta para a canalisaçAo de tal maawaW, 
proposto pars a venda de fal outr». pro-
posta para a elevação de tal agua «, fi-
nalmente, proposto para o «r rasdaaeelo 
d« «»rvfç» da agna a ttgtUm, tia poaeoa 
annos encampada d« «•»« cpmpaahía por 

pnbKsa I 
propaato» qae. 

encerram um» critica oa ernsara » 
go ver so, a t o s4o, 
cto «a 

m m m ^ ^ f a * , " fes 
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baacíani, nenhuma provável mcnlé bassaa-
âo-so em fundada preferencia. 

Por emquanto, laos proposta» n«o po-
dem u r sobraettidas á critica, de que, 
aliás, tido dovorao escapar, caso o gover-
no queira dar-lhes attonçüo; pol», no ge-
ia! , alo apenas couliocldo» pela» noticio» 
qao t fm dado oa jornaes, do sua aprese»-
tação ao governo, >ua remessa ao Con-
gresso e eua devoloçllo deste ilqucllo.pora 
informal-os. Devoui. porím, passar por 
aérfa estudo e sevora critica, a bom de vi 
la<4 Interesses jniMitus,, corno se collljx-
do qne ficou dito. 

Entretanto, uma da» referidas pro-
posta» a et tia de vir n publico, e justa-
mente aquclla que foi apresentada por 
doa» illuatre» engenheiro», que t fm oecu-
pado altas categurias em importantes 
comiuissõeB de s e r v i u publico o actual-
mente ofeupam com dlstlncçto cadeiras 
de uma escola Mperior, da Escola Pu l j -
lechnica do S. Paulo. 

E ' a justificação dessa proposta o 
assumpto do um folheto, publicado pelos 
'ilustres engenheiro», tendo, como prefa-

c io , lisonjeira (?) apreeiaçlo da Ou:t !a 
Clinica, em quo fóra publicada anterior-
mente. 

Pelas rircnmatancias expostas e pelo 
facto <lf xbnlcr a memoria uma critica 
por ik.nais severo, não dos serviços 
existente», mas da qualidade das tgua» 
canalisadas quo menos a nicrccem, assim 
como a critica do suas rivaes, das ou-
tra» propostas para o mesmo serviço, 
nAo podemos deixar passar, cm ligeira 
critica, os urgiimcutos, ou fundamentos, 
em que se pretendem basear os seus il-
luatre» auctores; o contrario seria fugir 
do caminho quo vamos trilhando, de uma 
critica geral o desapaixonada. Mesmo 
tm attoiição ao prestigio clinico do quo 
estão aureolados quo entendemos dever 
shaniar a atteuçuo dos competentes o do 
governo paia o assumpto da sua pro-
posta. 

T io graves silo, ou parecem ser, a.scc-
cusaçiks feitas pelos illustrcs engenhei-
ros, c, indirectamente, pelo clinico, ou pe-
los clínicos quo as corroboram, contra as 
sguas da Cantareira o as suas irmãs 
(aguas de serro), quo se nos afigura tlc 
indeclinável urgência o julgamento dá-
quelle lilicllo crime, afim de que, passada 
cm julgado por confirmado da ultima 
instancia, a sentença proferida contra as 
res, accusadas d» tautos homicídios, de 
tüo barb,ros iiiíauticfdios, sejam as mes 
mas banidas da bacia do puro c salvador 
Tietê, quo cilas perverterão ; t io iufe-
.ctas c nauseabundas são cilas, quo só as 
aguas cloacaes as sobrepujam. 

Escusado <i dizer que nos constituímos 
advogado officioso das res e oppor 
tunameute proferiremos a sua defesa, a 
piai ser.l naturalmente fraca, mas ião 
lóuieute por deli iencia de reLursos do 
lefcnsor c não, de justiça da causa. 

B a t a l h a d s f l o r a s 

A Companhia Antárctida Paulista ge-
mrosameute tomon a si o encargo de 
adaptar u seu campo para a batalha de 
flore». 

O serviço prosegm com actividade, a 
Inteiro contento da comuiissào organisa-
dora da festa. 

Maia um attractivo: no bosque da An-
tárctica, será executado brilhante concer-
to por urna afinada orchestra tzigaua. 

O acersso a» borque costa líOOO únll 
reis), aldia da eutrada geral. 

Cuidando da comniudidado do publico, 
a commissào fa rá collocar no terraço 
fronteiro ú archibancada—local aprasi-
vel c sombreado por copadas arvores— 
cadeira» numeradas a 29000, sondo os 
bilhetes vendidos desde já nos estabele-
cimentos coiuiuerciacs, que generosanien-
to se prestam a vender os cartões de en-
trada geral. 

A directoria da Maternidade de accór-
do com a comniissão organisauora, deli-
berou invocar cia prol da lesta de cari-
dado o valioso concurso de distinetissi 
mas senhoras da nossa sociedade. 

E assim ficará a festa sob o alto pa-
trocínio das seguintes 3rns. : 

Dd. Rosa de Barros Azevedo, Vitali 
na Pompeu de Souza Queiroz, Oornelia 
Prado do Mendonça, Caudida Botelho 
Pinto, Francisca de Toledo Lara, Mary 
Carolina Mitchell, tgnez de Queiroz La-
cerda, I.ucilia Cerqueira Cesar Mesquita, 
Hermínia Prado Monteiro do Barros, Ma-
ria de Souza Campos, Anna Buloiv, inme. 
Trost, mmo. Tertuliano Gonçalves, muie, 
Abílio Vianna, E . Aguiar Andrada, He-
lena Fuchs, Virgínia Dumont Vidares, 
Cecília Capote Valente, Antónia de Ar-
ruda Botelho Bueno, Maria Bulcão Bi-
bas, Esther Nogueira, Julieta do Almei-
da, Eglantina Penteado da Silva Prado, 
Margarida Alves Meira, Ottilia Crows-
ther Smith, Olympia Ccrquinho, Francis-
ca do Sampaio Monteiro, Maria de Lour-
des do Freitas Silva, Francisca Arbun 
da Silva. Maria Antonieta do Alcantara 
Aguiar, M. Correia Dias, Afaria Flora 
Soares, Maria F . Redondo do Nascimen-
to, L. CUlaffarelli o Antonieta do Al-
meida Prado . 

O s r . .1. dos Santos Malta communl-
ru-nos quo abriu, á rua do Bom Bel iro, 
50, uma marcenaria e offiema para fa-
bricaçuo de moveis, tapeçarias e artefa-
t o s congenercs. 

CHHONÍCÃ SOGIâL 

aunado 
Prealdciiclo do sr . Fel ioto Uomld». 
Presente numero lagal do senadores, 

foi aberta a sess: o ii hora regimental, 
•endo Ilda o appruvada a acta da sessão 
anterior. 

Concluído o expediente, que nflo teve 
Importância, passou-se a ordem do dia. 
«endo approvudn. cm I" discussão, 
emenda ao projecto n. 1-1, de 1903, da 
Camara dos deputados, creando no mu 
nlcipio o comarca do 8. Manuel do Pa-
raíso um distrlclo de paz, com sódo no 
povoado de S. Joaquhn, com a deiioml 
nação de Igaratíroçii. 

CA kl ABA 
Ao melo dia, achatam-se no recinto 

'-'8 deputados. 
Abei-la a sessão, foi lida * opprovád» 

a acta d i anterior, pnsiandu-so, cin se-
guida, ú leitura da expediente, que cot.s-
tou de varia» representações e redacções 
de projectos. 

hxgottada a leitura, pediu a palavra 
o sr . Herculano de Freitas, para 
qualidade de relator da coinniisaito do 
Finanças, apresentar o projecto do or-
çamento o da receita do listado para o 
exercido do 1904. 

O orador declarou haver graúdo dimi-
nuição na verba da receita, pelo nue 
a commisslo de Finanças, para estabe-
lecer o necessário equilíbrio, viu-se na 
contingência de reduzir os vencimentos 
dos fuüccionarios públicos, que, aliás, 
dedicam lealmente todos os seus esforço» 
d causa do Estado. 

Aecrcscentou quo, a cxeepçflo da la ia 
de 5 "la sobre cs ordenados des officlaes 
reformados c funccfonarios aposentados, 
nenhum imposto foi creado. 

Diz o orador que a roccila está orça-
da em 34.4&3:000$000 e a despega em 
•U. 177:421.̂ 01)1), resultando, por isso, um 
saldo do 1.3.iõ;5"9$0iH>. Pela verba da 
despesa, diz qne o Estsdo far.i no exer-
cício próximo uma economia da quasi 
5.000(0009, coinparando-so com o urça-
mento actual. 

O orador concluiu declarando qup, íne 
viUvelmente, cahird sobro a eua pessoa 
a cólera, aliás muito justo, do funuvluii 
Usino, mas julga que, procedendo como 
procedeu, prestou ao Estado um serviço 
que reverterá em beneficio dos seus co-
estadoanos. 

t) projecto foi á impressão, para ei; 
trar na ordem do dia do segun-Ja-leira 

Em scguldu, paesou-se ú nrdeni do 
dia, sendo approvadas cul discussão uui-
ca as indicações : 

n. 3, de IS'J7, referente no projecto 
apresentado no Congresso federal sobre 
a interpretação do «r i . C° da Constitui 
ção. com parecer n. 120, da comniissão 
de Justiça ; 

"ti. 1, do 1807, referente 'ao projecto 
quo t ra ta da regulamentação do ar t . (5° 
da Constituição, apresentado no C"iigrcs-
so federal, com parecer n. 120, da com-
niissão de Justiça. 

Ao sar aumtuciada a continuação da 
2* discussão do projecto n. 81 refor-
maodo a instrucçüo publico, orou o sr. 
Fontes Junior aucior do projecto, reba-
teu lo o discurso proferido aute-bontem 
pelo sr. Candido Motta. 

Ao terminar o discurso. j( não havia 
no recinto numero legal para votação, 
pelo que foi adiada a discussão. 

E:u seguida, foi encerrada ã sessão. 

San!» «mlIJa, ama «úri» 
[ iluoloffco» .tendo como 
proles tuntlamo. 

Foi Incumbido deitas conferencia» o 
rcvdm. «r. padre dr. Jo io Gualberto do 
Amaral, digno promotor d» diocese d» 
Mariana, que, do passagem por esta ca-
pital, se pioiiiptirícou gentilmente au des-
empenho dessa incumbência. 

As conferencias realiiam-se >1« quintas 
o domingos, ás seis li 1|2 da tarde. 

I a f a n t i o l d i o — Conformo noticiámos 
lionlem, u auctoridado policial do Cam-
pinas prosegniu no Inquérito para »o apu-
rar n nuctoria du iiifautlcidlo occorrldo, 
ha dias, cui Campinas. 

Ampliando esta noticia, sabemos que 
do inquérito ficou npnrado ser o Italiano 
Francisco de Murtluo mic t j r do barba, 
ro crime. 

Ficou apurado lambem que Francisco 
fõra o parteiro d- «u.t amasia.A Italiana 
Nicola Marino acha-se, cm estado gra ie , 
recolhida ao hospital da Santa Casa de 
Miíericordla daquella cidade. 

Francisco do Martlno foi recolhido ao 
xadrez <la cadeia publl -a. 

J L r m a a app ro l i eu t l i dp . s - A ' secreta-
ria da poliria enviou o director do al-
bergue nocturno diversas armas per-
tr.uceotcs a mendigos que, á noite, tôni 
allt procurado abrigo. 

tino, oUui d« «uífocuçlo, {»tido '» te, 
c»m niiclaa ooia »riu» perfnro-cortautf , 
a l o »endo «ecolldrel a expllcsçlo dada 
pelo Indiciado par» afastar o emfifego 
desse agehte vufnerante, qual a do ter a 
creança «Ido cortada por qualquer rol» 
da furna em que a enterrar», por ser 
lai furna larga o desimpedida. 

Ficou tauibeni averiguado quo Do. Mar-
tlno foi o parteiro da filha de «na! 
sia, tendo Ide em acto continuo 

tNNIVERSARIOS 
Fazem nimos hoje í 
A menina Anésia, filha dos r . tenente 

Intonio Mariano Júnior . 
O sr . Alfredo C . Pereira, conceituado 

»gente de leilões. 
O distineto maestro Antonio Loal. 
O sr . José da Silva Cionçalves. 
O s r . Frederico Thompsom. 
O rovdmo. padre José Ifyginodc Cam-

pos, professor do Oyiunasio Diocesano. 
—Festejou liontem o seu anniversario 

natalício o sr. major Antonio Francisco 
Lopes, estimado chefe da estação do 
Korte. 

—Por motivo de seu anniversario na-
talício, foi hontein muito felicitado pelos 

Írofcssorcs o alumnos do grupo escolar 
o Braz o sr. Arthur Goulart, director 

laquello estabelecimento do ensino. 
HOSPEDES E VIAJANTES 

Está em S. Paulo o den-iios liontem o 
prazer de sua visita o estimado cava-

Sieiro s r . Henrique Villcncuvc, represeu-
inte da casa Maycnse Favre, de Par is . 
—O s r . Alceu Dias, retirando-se tem-

icrariamcnte para a Europa, enviou-nos 
aias despedidas. 

PALLECIMENTOS 
Falleccram: 
Em Santa Catharlna, o alferes do 37° 

latalhào de infantaria Antonio Pedro 
ioeira. 

Em Taubatc, d . Mariana Marcon-
leé. 

Em Botucatú, a menina Elmira, filha 
h sr . João de Oliveira Martins, e a 
menina Maria, filba do s r . Paschoal Tur-
HSsH. 

Em Vberaba, d . Maria Marcolina da 
Ooaceiçlo, esposa do major Antonio Eloy 
Caaimiro de Araujo. 

Em Bom Successo (Mina»), o sr . José 
T*aaarto Viras. 

Em Bom D»»paclio (Minas), d. Anna 
Sarotiaa de Assumpção, viuva d» eoro-
l» t Faantino de A n a m p ç l o . 

Ho Bin, o» sr». : Fellpjie Henriqiie 
M d , Gaspar de Almeida Brandão. José 
f a » r " ' de Oiireir», Antonio Caetano 
n 8ilva, Alberto de Lima, João Rosa 
íwtior. d r . Horácio Candido do Salles e 
Silva e a ara. d . L u i v Sodriguea Pa-

lie um professor recebemos a carta 
que publicamos abaixo o que contém uma 
justa reclamação contra unta das dispo-
sições do malsinado projecto de reforma 
da instrucçüo publica, que ora se discu-
te no Congresso i 

•Sr. redactor—Vai ser decretada pelo 
Congresso do Estado a lei n. 34, u u j re-

mia o ensino publico paulista. Predo-
mina nella o espirito de economia, qne 
forçosamente, fatalmente se na de fazer. 
Seja. Não chegando, porém, aos profas. 
sores os vencimentos que vão ter para 
sua manutenção, justo <i quo se lhes per-
mitto, em um ailigo intercalado na lei, 
o exercício do quaesquer prolissões, sem 
prejuízo—já so vò—para o ensino. 

Legalmente, por força de disposições 
legislativas, não se lhes tem ato aqui 
dudo essa faculdade que ora- urge, que 
ora se impõe. 

Todo o mundo eabe quo professores de 
gymnasios, de academias e do outros es-
tabelecimentos de instrneção, alem do me-
lhor aquinhoados, exercem impunemente 
profissões Cl!ranhas ao magistério. E 
mais : conscientemente, racionalmente, o 
Estado só pôde impor condição quando 
capaz de prover, do modo completo, a 
subsistência ,1o funccioiiario. Fugir dahi, 
é caiiir no absurdo. A' parte, pois, toda 
ontea especie do considerações, á parte 
todo o sentimentalismo politico, ou de 
outra qualquer natureza, sejam equitati-
vos, sejam justiceiros, srs. congressis-
tas ; —permitiam aos professores inteira 
liberdade cm suas horas vaga3: elles—o 
braço forte da vida domestica o social— 
quo as appllqttctn livremente, mas mes-
mo bem livremente. 

O Estado não lhes pôde dar a devida 
remuneração? Que se remunerem 'dles 
proprios, á casta do seu trabalho hones-
to e de sua actividade.» 

Ag-ffieiísfía—N.i occaslão em que ef-
fcctuava, liontem, a prisão do londacter 
da carroça 11. em frente á caaa de 
ii. (II da avenida Paulista, fel, pelo mes-
mo, a g r e d i d o o soldado do 2o bntalbio 
Frani isco Mordul, do 47 annos de < dado, 
asado e residente á rua Manoel Dutra, 

75. 
Mordei foi aggredido a cacetadas pelo 

carroceiro, cujo nome é desconhecido, fi-
cando ferido na cnb, ça, no nariz, na bocca 
0 no braço esquerdo. 

Foi medicado na Policia Central pelo 
dr. Honorio Libei o. 

Motivou a jrisão do carroceiro haver 
este, com o s--u vchieiilo, derribado uma 
arvore dltqnella avenida. 

Abriu Inquérito sobre o facto o 4" 
subdelegado da -1* ri i .uniscripçlo. 

D e s a s t r e — Hontein, ao meio-dia, ao 
atravessar a linha da fc'oroc»basa, na 
estação da Lapa, a nacional Vitaliana 
Lopes do Assumpção, talou desastra-
damente, ferindo-s i gravemente i.a per-
na direita c no peito. 

Com guia do dr. João Baplista de 
Souza, I o delegado, foi a mesma inter-
nada 110 hospital da Santa l a s a de Mi-
sericórdia. 

2 ' e r i m e n í . o lovo—O soldado da guar-
1 cívica, n. 108, de golla, Pedro Sil-

'•J3 

d; 
Veira, brasileiro, de 22 amios de edade, 
ao effectuar a prisão do Paulo Cava-
lheiro. na rua Condo de Sarzcdns, foi 
polo mesmo ofteudido no nariz, com um 
socco. 

Paulo Cavalheiro foi recolhido no xa-
drez da Policia Central. 

O soldado offeiidido foi submettido a 
exaniOt do corpo do del ido. 

Q u e i x a — A o coronel Branco, 2" sub-
delegado do sul da Si , (jneixou-so, 
liontem, o secrMsrio do corpo d-v beta-
beiros, s r . Ktailio Mnssierer, de qno 
Brenno Elosae-, morador na ma do Jar-
dim d'Acclimaçà-1, n. 12, constantemoule 

injnrfa, tendo, na uoite da aute-bontem, 
disparado ura tiro de revólver na porta 
de sua casa. 

O coronel Branco tomou as providon-
cias que o caso exige. 

E ™ « ò s a do i n q u é r i t o — P e l o S1 

delegado foi reniettido ao s r . dr. chefe 
de policia os auto» de inquérito instau-
rado contra Hilário Garcia, accusadj d--
crime de roubo. 

E x p o s i ç ã o — N a Casa Cnrnn.r, est io 
expostos dons quadros a era HO H, eo 
menino Oswaldo Pl.dieiro, alumiio do 2 ' 
anuo da Escola Normal. 

Esses quadros, dada a ponca edado 
- seu auctor, revelara decidida vocação 

menino Oswaldo Pinheiro, especial-
mente se sea t temb r u que i:ão ha muito 
lempo que cüo iniiioii o estudo do do-
senho. 

Mor te—l ion tem, em Sant'Anaa, fali*, 
ceu uma mulher, cujo noins o des-
conhecido, 'vlctimsda por algumas quei-
maduras que recebeu no corpo. 

São desconhecidos os pormenores so-
bro este aecideute. 

O dr . Xavier de Barres, medico le-
gista, fará hoje a verificação lo ob;i.> 

M o s d o 3 3 . Kosar io—Princ ip ia i ait' 
liontem, iis 0 1|2 da tarde; na cgiv-a de 
S. Gonçalo, as devoções d 

«Jo completa do foto, il sorrelfa, 
l a r o objecto de seu crime. 

A parturiente continua, em estado 
grave, na Santa Casa do Misericórdia. 

K U i e i r A u P r o l o 
A poliria instonroti processo (lontra 

um iiungo banqueiro do coieluo jogo do 
bicho, que se recusou a pngar u uxilla 
que lhe loi Imposta por desobediência ús 
leis em vigor. 

- Seguiu anto-liontem para a capital 
o conceituado ncguci»iite"de»t» praça, sr. 
coronel Joaquim Alves d» Costa Jtínlor. 

—'icni sido bem acccita a aubscripç-áo 
que foi aberta na»tn chiado a favor da» 
victHIa» da aJcct cia Cabo Jjerd». 

t \ n i p a p o 
Estri ou lionlem no thoatro Soia Car-

lano, desla cidade, a companhia dramá-
tica c do operetas do estimado actor 
Brandão. 

A concorrência foi numerosa o os ar-
tisfas receberam unthtulaalicoa applau-
sos. 

—Completou no dia I -Jo corrente o 
seu 3 o anuo do publicação o ComiAii cio 
do Amparo, 

Pa rabi ü . 
—líealiíon-se na terça-.Vira ultima o 

casamento do s r . Jose Francisco da J . i -
itia com a senhorita idaria da Concei-
ção. 

I i o f u e a f ú 
O fí ali ne te I.illerarto Ri criai iro 

rcaliaoo domingo ultimo a partida coin-
mcmoratlva da fundação da L cm ocra 
cia. 

Depois de executado o bem organisa 
do concerto musical, começaram as dan-
ças. que se prolongaram, animada», jató 
pela madrugada. 

—Os lavradores da froguezia do P r t t a , 
iicsto inunicipio, estão resolvido» i t l^ar 
começo ú cultura do ulgon.to, tendo!pa-
ra isso dirigido um pedido de semnites 
dessa planta ao s r . intendente tnuèfici-
pal . 

—Continuam muito animados nealfctci-
dade os exeri-icios de /'ooi-bali, devtedo 
realisar-so brevenicuto o primeiro màtc/i 
Ciürc O Athlctico lloiocalúciise a o 
•S/1017 Clnb, desta cidade. 

M I J o y 
1)0 correspondente, cm data de W i 
•Hcallsar-se-i no dia 4 desto iiiez n 

f ' 'sta de Nossa Senhora do Iiosario, pa-
droeira desta freguczla. 

Os festejo», que terão todo o brilhan-
tismo, graças no» esforços empregados 
pela digno cominissão encar regada ' do3 
inosnios, composta doa srs. Joaquim Pe -
droso de Camargo, Saturnino O. i «on-

ConcelISo, çslvcs e Joaquim Nery da 
constam do seguinte : 

Dia 3—Levantamento do mastro, .'às D 
horas da tarde, e d noito, ladainha so-
lenne o Tanlnui erga o illnniinação n 
<V<j?::n queimando-s.) rcss.t occasikò di-
versos fogos dè srüücio, gcnt i lmontáof-
ferecidos pelo hábil pyrotachsicoj, s r . 
Felippo Nery Damasceno. 

Dia 4—Alvorada :ís 5 horas da, ma-
nhã, com salva de 21 tiros: ãs P) horas 
da manhã, missa solenim o grande or-
chestrn, sob n regência do distineto 
maestro brasileiro Manoel dos Pcsio,«, o 
sermão, havendo, cm seguida, leilão de 
pre.idas, o á tarde. pr. ' 

Abrilhantará u lenta a banda moaical 
da Ijealidadc. J/aiaifi.in M fíoijeme, sob 
a tegeiicia do s r . Saturnino C. Gou-
çalvt-H. 

—G lar d-i nos«o amigo sr . Gabriel 
Pauiiuo de Moraes loi enriquecido com 
luuis um galante brbr. 

— Esteve iia di.is enfermo o srw.1-'-.-
tiirni-io ' ' . Gonçaivis. nosso prcsiiuioso 
amigo n conceitua .o nego lauto prata 
fregu,-zia.» 

ir.-i» 1,. . |r. KDÜAROO ÎT.Ano, O 
I'll II. c/-rlptorlo dostn folha c nu 
livrar.a MAGALHÃES. 4 roa do 
noeeio, • 

isto3 5 a D i o t a d u r a 

M i l i t ä r n o B r a s i l 

tença que, a rMuarimento do . l irati lU-
P j c M Bank ftlr »»«tacliliiud., declarou a 
falleuela do nea constltnlute. 

—Proccdeu-»» U n t e m A avaliação dos 
ben» penhorado» ao» herdeiros do Josò 
Oomrs Palv», na c iccuçlo bypotliecarla 
que lhe» movo mmo. Irma Bactsl iuky. 

Essa dillgcu.-la foi feita pelo sr . d r . 
Juiz da 2* vais, acompanhado do cserl 
v9o o do» nvilladore» srs Chagas Mou-
ra, Carles Travassos e João F.vangsllsta 
Silveira da Motta. 

O» bens foram avaliados em e:700»000. 
—Dona Maria Bifa do Carvalho Mo. 

liteiro», pelo seu advogado, dr Diogo do 
Moraes, appellou pora o Tribunal de 
Justiça da seutrneu quo rejeitou os seus 
embargo», na execução quo lhe move 
l'roiicl»co Acácio de Albuquerque. 

—Na execução hvpothccaria movida 
por Carlos -loSo Blank contra Graff & 
Gol» .lalk, ostes nggravat.uu do despacho 
do juiz que recebeu sua sppcllaçâo no 
í lfolto devolutivo. 

O sr . dr . Ücnedlcto Bollini Júnior po. 
dia, boiitcm, vista dos autos, paru mi-
nuto. 

- O escrivão do t " ofllcio, a r . Fran-
cisco Carlos de Andrade, remetteu a i 
oronel Ludgcro do Castro, cacrivão do 

•-" officlo, os autos da execução liypo' 
thecíria movida pelo d r . Octávio Men-
des contra a massa falllda de Guilherme 
Pollettl .So C., afim do eerciu oppensss 
aos au.os de fallcneia quo correm pelo 
juízo da 1" vara commercial o serem es-
tes remettidos ao frlbttnol de Justiça, cm 
visln da appellaçlo ínterpo.. a polo exe-
quente. 

O escrivão do 2" olfhio representou 
ao juiz da I* vara que, tendo de so pro-
s. guir na fallcneia, ts tsudo até do.ignada 
uma reunião do credores, achava difli-
culdailes na cumprimento do despacho, 
quo votn perturbar as diligencias já or-
denadas. 

—licalisou-so liontem, a 0" r r aça do» 
bens penhorados á viuva o filhos do ti-
nado Joaquim. Euget^o de l.iina, na exe-
cução bypotbccaru qao lhes movo o 
Banco de S. Puulo. 

A ovnda dos referidos bens produziu 
a quantia de perto do -I00iü00# do réis. 

— I oi expedida, honleiu, ao Juizo da 
comarca do Santos uma precatória, afim 
de ser lavado á praça o prédio u. 40, 
Ja rua do Santo Antonio, daquella i ida-
do, pertencente ao espolio do d . Elisa 

D e s p o r t o * 
rootr-DAM, 

Domingo proximo, il» 8 horas da ma 
nbl . raafliir-ie-», no arowitl do flvmna 
tio DIoceiono, um Indiek de / » ' l-bali en 

~ iu l'r'g 
- - „ . . . D o do Sr 

vlo do Almeida 

sre o I" team d» 
desse collegia, e o 

Sport Clu6 Pregresso, 
1° do Sport < InbMII-

0» team s são es tes : 
Sjiorl Club Silii» lie Ahm it>a 

Mario Mendo» 
J . Bublio Sampaio 

VUlela Ataliba Proc .p lo 
Cardoao,lgnacb,Guimarães, Dagoberto, Luz 

Sport Clnb Progrceto 
Archlmcd«»,Cajado, Luca», Qunrtlm. Arnold 

Pedro Sertório Arcocio 
A. Stock 1er P . Bubião 

Cunha 
' l.ll» ATHI.E11C0 DA PELOTA 

^ Beslisa-se, amanhã, no Fronlilo 
Visio, é.s S horas da inanlil, niais 
funeção dis ta util sociedade. 

Figuram no programma, qninicint 
»Impie» ci dupla», mua boa triuic'a i 
uma soberba i/iiiiiiein de honra n H pon-
los o que se r t disputada pelos amador: 
da primeira turma: Chlqiiito, Jupiter, 
Brasil, Guaporé, Suruby e Tacutil 

srouT r i . n i ukbmania—Em asscmblía 
geral, reallsado tio dia 20 de setembro 

p . , foi de i ta anova directoria deste 
•lub, quo toinou posso no mesmo dia . 

Ficou assrim constituída: 
Presldnnlo, M. Engelhordt; vice-presi-

dente, Nicolau Gordo; secretario, O. Offt ; 
thesourciro, W. Hawaii; I o captain, A. 
Fi iis. ; o» Ctfpiain, Ch. Corbett . 

Bõa 
mua 

Wliitacker. 
C referido prédio essã avaliado cm 70 

contos de ri^s. 
—Foi requerida, liontem, pola Compa-

nhia de Gaz do S. Paulo, ao juiz da 1' 
vara commercial, a fallcneia do Julio 
Iioki, negociante estabelecido n- ata ca-
pital. 

—Começar:!, hoje, sob a previdência 
do juiz. da i," vara. criminal, a inqnirioão 
do lístcmiiiihas. no snniniaain do culpa 
instaurado contra José Joaquim Gonçal-
ves, acctisado do haver assassinado João 
Manoel Dantas, no lorgo do General 
Osorio. 

Acompanhará o summurio o bachare-
lando Carlos Qnartim do Moraes. 

— Foi devolvida, cumprida, ao Juízo de 
Direito da comarca do Santos, a iart 
precatória expedida na acção ordinário 
|ue Leoniilns Moreira o oulros inoveiu 

contra a Camara Municipal daquella cl-
dado c o d r . Molla Cardoso. 

T r i b u n a l <Io J u r y 
Presidente, dr . Arlindo Guerra; pro 

motor, dr . Freitas Guimarães; escrivão, 
maipr Bamos do Oliveira 

f o r hS? t"r comparecido nuajero legal 
do jurados, não hoürè hontein tscuio nes-
te trlbuual. 

Da urna supplemenl.ir, foram soi tcados 
mais os seguintes jurados: srs. d r . Ju-
venal Parada, José Carlos du Oliveira 
Torres. Prolidiauo Justo ca Silva. Octa-
viano Marcondf» Ferraz, Juvenal Pereira 
Leite, capitão José dos Santos Castro, 
Joaquim Avelino dos Santos Pelphím, 
dr . João Dente, Joaquim Canuto d-: Oli-
veira. d r . Ignacio líclióa capitão Fran-
cisco Veiga. Eugênio Artigas, d r . Carlos 
Escobar, Ucncdicto Galvão' do Moura L 
cerda, d r . ALdlio Vianna, José Leal de 
Lacerda Junior, José l ic i to do Rezende, 
Alberto Menezes II irba, Joaquim TIt-o-
dolino da Rosa o José Francisco lie As-
sis. 

—•Hoje entrará cm julgamento n réo 
José Francisco d« S-;ln.n, aewiuaãd do 
crime do morto. 

Ser.í sou defensor o d r . Amcrlco Xa-
vier i'iulieiro e Prado. 

mes, havendo a recitação do te 
ticas meditativas, ladainhas 
do SS. 

Pi 

U m a cjU6Íxa i n f u n d e d a — O sr. dr . 
chefo de policia dirigirá itoje a o s r . côn-
sul italiano um officio comiminicaudo não 
ter fundamento a queixa dada ri policia 
sobre us violências do quo so di>. vieti-
ma o snbdito italiano Vittoiío Nunti, re-
sidente cm villa Americana, município do 
Campinas. 

Aquella auctoridade prestará as infor-
mações d-.i accórdo com o resultado de 
um inquérito aberto sobro o facto pelo 
d r . Paulo Machado Florence, delegado 
do policia de Campinas. 

Dos autes ficou provado não ter ha-
vido violência por parte da policia, ain-
da mais quando fui negativo o exame de 
corpo do dclicto a que foi submettido u 
pseudo-vietima. 

Fng-a de preí -03 — O sr. dr . chefo 
do policia recebeu liontem um tele^ram-
ma do delegado de policia do S. Simão, 
coniniunleaudu quo os sentenciados Mas-
sari Agatli e Antonio Andreolli, cou lem-
nados por crime do roubo, so evadiram 
da cadeia local. 

Respondendo o telegramma, ordenou o 
s r . dr. clieíe de policia ao delegado que 
abra rigoroso inquérito sobre o facto, 
afim do apurar so liouvu ura responsável 
pela fuga. 

E n c o n t r a d o a b a n d o n a d o - Foi lion-
tem encontrado abandonado em uin iva-
gon do 2" classe, do trem P 14, que 
chegou :i estação da Luz, ás 7 .28 mi-
nutos da noite, um individuo bastante 
enfermo, do 00 annos presumíveis, que 
embarcou em uina das estações da li-
nha Paulista. 

O enfermo não fala, não podendo, pois. 
explicar como embarcou; os emprega-
dos da Inglcza nada sabem tomlem, vis-
to como o mesmo Individuo embarcou 
em uma estação anterior a Jundiahy. 

O doente foi transportado para a Po-
licia Central, de onde seguiu para a 
Santa Casa de Misericórdia, com guia do 
d r . Honorio Libero, medico legista. 

Tomou conhecimento do facto o dr . 
delegado. 

T e l e g r a m m a » r e t i d o s — Acham-»e 
retidos na BcpartiçSo Geral doa Tcle-
graphos os telegrammas seguintes: (to 
Bio do Janeiro, para Joio Costa, e de 
Nictheroy, para Barriola. 

E g r e j a do R o s a r i o — A Irmandade 
de Nossa Senhora do Bosario dos Ho-
mens Pretos e o sr. prefeito municipal 
chegaram a tim accórdo ácêrca da des-
apropriação, declarada por utilidade pu-
blica. da egreja do Eo»»rio, pertencente 
áqnalla Irmandade. 

Concordaram era qae Prefeitura iadeia-
nísará í mesma Irmandade com a quantia 
de 250 contos e um terreno no l»rgo do 
Poystndú, pela demolição da egreja. 

O eontrato será a s s inado por toda e»ta 
semana, devendo a» obra* de demolição 
da ' g re ja começar trea mezes depois de 
asaignado o referido contrato. 

M o v i m e n t o r e l i g i o s o — Dnrante o 
corrente mez, que é dedicado á SS. Vir-
cem do Rosario, foi iniciada na matriz d» 

E s c a l a po l i c i a l— l"st;i assim distri-
buído o i-erviço policial p i r a boje : 

Policia Central: do dia. o i ' delga-
do auxil iar; de noite, o t" d-.-lcgido, dr . 
Arthur Budgc. 

Gabinete medico : está de servi -o : : 
terno, o d r . Xavier de Barros: de servi-
ço externo, o dr . .M :cindes . ' a f u i ) . 

Policia do» tlieatros: presidirá o Saiii'-
1 mm, o 2 o subdelegado da Consola - - . 

capitão Alfredo Borba ; o f'cl!j!':rnwii 
o 1" delegado, dr. .1. Ilaptist-i de S < :-
/a, o Circo Americano, o 1 ' subdelegado 
do Sul da, dr . Oscar Horta. 

P e q u e n a s o c c o r r e n c i a s — F o r a m re-
colhidos ao xadrez do poslo policial da 
rua Barão de Iguapé, á ordem do 2" de-
legado, d r . Pedro Arbum .tnnior, os se-
guintes indivíduos disortieiros : 

Vicente Basso, Koberto «ioinquo, Fr -
derico Garrido, Francisco Fero.indes. 
João Botelho, Manoel Antonio, . c i t ú o 
Leite de Campos, Leonardo Domei i ,, 
Paulo da Costa Pinto. Pietro Chri-:pi c 
iíosa Maria da Conceição. 

—Foi ta ilibem preso, ú ordetn do mes-
mo delegado, o gatuno ^ t r a t a d o Mnd »-
to Canario. 

t " t:pt ç-.vo, c 

A ! I J . r » A 0 A M Ï Ï Ï S j l ' A X A 

..'' r.uiç.io 
£ r - c i o a o o voi-.ip.io 

MOVIMENTO JUDICIÁRIO 

Será difltribuido hoje o 1" nuinrro i!a 
Vicia Puulisla. quo tão boa acceiíaeão 
tem encontrado no nosso meio. 

Vimos liontem uma prova da pagina 
consagrada á reforma da InstrueçAo pu-
blica: vai ser um successo. As carica-
turas são muito bõas e o luomeutosj as-
sumpto, bem apanhado. 

S é f | ) i i r n m c m v i s u j o n i d ( > s -
l a f o l t i a o s s r N 
t i - s l a , p a i - n a l i i i l i a i > a i i l i s -
t a , o M i i D i i e l » l a C r n z \ < i -
v a o s - , p u r a a l i n h a M o -
Í / X » « a . 

0 P r inc ipa do Crão F a r á 
Acbam-so ú venda no escriptorio des-

ta íolna bilhetes postaes com o retrato 
dc S. A. I. o Príncipe do Grão-Pará, 
pelo preço do 6(iU réis cada um. 

PELO NOSSO ESTADO 

T i - i ü i i n i a l <!(> *Bn--1 i f ;a 
1:1: Ol-f I,ao m: ai:ros r.-a 2 

min m-: 1(103 
C AM Ali \ CRIMINAL 

liir.v: s. 
',/,- , ; crime 

I to — Pflrfcs. • 
am. Ao dr . C 

labidril 
•an isco Ils 

marinha de 
ao acha an-
hoje para 

por alguns 

do Circnlo 

Santos 
O cruzador Pai/lia, da 

guerra italiana, que ha dias 
corado neste porto, zarpará 
Bueno» Aire», com escalas 
dos nossos portos do sol. 

—Km beneficio do» cofre» 
São JoBé, reali»a-se hoje, f.s 7 horas da 
noite, no adro da egreja matriz, o leilão 
de prendas, promovido por aquella asso-
ciação religiosa. 

—Confórmo estava annnnclado, rcali-
sou-se ante-bontem o leit-lo do acervo do 
Banco Mercantil de Santos, sendo todo 
ellc arrematado cm um só lote pelo s r , 
dr. Lin» de Vasconcello» pela quantia dó 
Ü9G contos. 

C a m p i n a s 
Do inquérito aberto pelo delegado de 

policia »obre o criine de infanticídio oc-
corrido nesta cidade, e do qual demos 
noticias verifica se o seguinte: 

A »netoria do infanticídio recál por to-
das a» circumstancias verificada» sobre 
Francisco de Mtrtino. tendo, a despeito 
das negativas do infanticida, ficado pro-
vado qne este, no «eto de «er eipellida 
a criança, ante» mesmo de finda a ope-
ração do parto, luffocou a recem-naa-
cida. 

Peloe autos de eibnmiçia , exame ca ' 
daverico e « a m e do local em qáe fo' 
occnlto o cadaveninho, está ovcrlgíada 
a inteira »netoria arguida, tendo De Mar-

Eicrivão 

K t: - r> 1 
Justiça t: I 
Canto. 

N. 2 « : : . S. Siiiiãn— Partes, a .hisli 
o líoitiào Kdnar-lo o dr . Malheiro». 

N 28ôi Araraqii.:ra —Partes, a Jttsti 
ça Jos'- Vietorino dos Santos. Ao dr . 
C. Pereira. 

.1 ijfti aco 
N. 3BII . Capital—Parte». Falchi tiia 

niii. -<:. C. e o Juízo. Ao dr . Malheiros. 
Escrivão, Onjaaivr». 

Jiccursoj crime 
N. ITOÜ. fio pira—Partes. Francisco da 

Costa 1 ».intas Antonio da Costa üai:t 
o otifrns. Ao dr. C. Canto. 

N. 1710. Capital—Partes, a Justiça 
João Francisco Mariano. Ao s r .B .Bas tos . 

AnjirIhirào crime 
N. ' " '11 Santos—Partes, n Jaitlça 
cap 1.1 lleiiriquo Poíciiat do Assis." Ao 
. l i . Bastos. 

A/jgraroi 
N. liti l í . Bragança —Parie», o dr. Ma-

S S a s i l i i l i a i - 1 noel Chr.vsostonio do Almeida o Justinia-
no Antonio da Cunha. Ao dr . C. i'c-
reira. 

N. .H'» 10. Capital—Partes, os svniicos 
da c assa failida de Miranda & C. o 
Sizimo líodrigiies do Carvalho. Ao dr . 
B. Bastos. 

CAMARA CIVII, 
ESCUIVÃO lin. MAßQl'F.S 

Embargos 
N. .1532. Jalioticabal—Portes, (iablno 

Dominguc» da Silva e Floriano Ferreira 
& Irmão». Ao dr . I ' . Lima. 

N. 350«. Limeira—Partes, Jo»ó Levy 
e outro» c Geraldo Bittencourt. Ao dr . 
Belgado. 

N. 3014. Capital—Parte«. Jos^ Soares 
Liberal e o dr. Theodoro Reichert. Ao 
dr , Saldanha. 

AjjjiellarSo drei 
N. 3700. Limeira—Parte». Chriirtiano 

GraT o sna mulher n Joaquim Bifthazar 
da Silva e outro». Ao dr . Saldanha. 

ESiaiVjO OOXÇAI.VES 
Embargo , 

N. 3891. Capital—Partes, os rvndlco» 
da massa failida de Sonza Ribeiro St C. 
0 d. Clalidina Maria da Annunciacäo é 
outro». Ao dr. M. de Godov. 

Appeliaçùea eiceií 
N. 3701. Capital—Partes, o dr . Agri-

d o de Camargo e Mathias Marques Bron-
ze. Ao dr . M. de Godov. 

N. 3795. Limeira—Partes, a Fazenda 
do Estado e o d r . Francisco Rodrigues 
Jordão o sua mulher. Ao dr . Delgado. 

F o r u m 
Encerron-»e liontem o sommsrio de 

culpa do processo-crime, por ferimento» 
leve», in»t»nr»(io contra Jni Femiade», 
tendo »ido inquirida» 5 testemunha». 

—Realita-se no dia 13 do corrente, á 
1 hora da tarde, »ob a proidenill» do 
dr . Thom»z Alves, jnlz da ! • vaié com-
mercial, a reunião de credarea (e Gai-
lkerme Pollettl & C. . para o f im'de »e-
raio eleito» »jiidko» definitivo». 

—O dr . Maçado On Im» r i es, advogado 
de Jo io Zanni, oppoz embargos á H a 

rHEATUOS ETC 

n Touca, 
papel do 

S n n l ' A i i n . i 

Canta-se hoje neste theatro 
do Puccini, desempenhando o 
Tosca a sra . K. Cavollieri. 

Por não ter entrado em accórdo com 
a empresa do J'olgt/icama, o sr . San-
son-, empresário da companhia lyrlea, 
resolveu continuar a dar os espectáculos 
da companhia iio tljcntro Saril'Aiuia. 

Amanhã, cantn-so neste incatro a Ca-
raticrin J/iislicaiia e Pugliacci. 

( ' o ! y t l i u a m a - C o n c e r t o 
Rcallsoti-so. liontem, neste theatro, o 

festival cm beneficio do anão Ulpts . 
A coucorieucia foi muito mimerosa e 

os applauses não fal taram, especialmen-
te no beneficiado. 

Os outros números do programmn tain-
bcni compartilharam nesses applausos, 
cspecialnienlo i,s irmãs Mac'Lurd, 
Uii-ttistas Vllloflcurs, a Bugrlnha, o vio-
ioista Mikosch e u favorita do publico, 

D a i L n y . 
l l u j , nova o interessante faucç io . 

C o s n i * i l i o m s o i i 

Devo chegar hoj-, :l noite, a esta ca 
pitai, o insigne violinista Cesar Thomson, 
calando marcado para amanhã, confor-
me noticiámos, o seu primeiro concerto, 
lio qual tomarão parte a eximia rirliwsr 
senhorita Antouiettu RuJgc o o maestro 
CMiiffarelli. 

E' o seguinte o programma organisa' 
do | a r a esse concerto que ficara assi-
gnalado eoino nnia das niuis brilhantes 
festas artísticas quo so tem dado cm S. 
1'uulo: 4 

1" PAUTE 
1". Llszt—Beethoven—Acs /{nines d'A' 

l/iriicn. para deui pianos : cxina. se-
nhorita A. Ridge c maestro Chiaffa-
rell l . 

2". Vicuxtem|:3—Concerto em re me-
nor. recitativo—Atlaffio, Iti/!'•'/!'o religio-
so, final para violino : sr . Cesar Thom-
son. 

2" rABTE 
3 ' . (a) Mendelssohn Lisz t—Scire at 

aias rio canto. 
(b) Li»zt—J/ephisIa—Vulsa para pia-

no : senhorita A. Budge. 
•',". (a) Sintoip— Jierceitee. 
(b) Rubinstein—Jiomance. 
(c) Chopin—Mazurka para violino, s r . 

Cesar Thomson. 
O0 . Liszt—Fantasia húngara para d o m 

pianos, senhorita A. liudgo e maestro 
Chiaffarell i . 

0" in Max Bruli— Adagio Hon Irojijjo, 
do 2® concerto. 

(b) Paganini—Fantasia para \ iolino,sr . 
C . Thomson. 

Prefeitura 
A Prefei tura niaudoa pagar liontem as 

aeguintes quantias : 
28«C0<|, a Francisco Amaro, por forne-

cimentos fritoe para o calçamento do 
centro da cidade, em »etembro ultimo; 

3õ», »o mesmo por fornecimentos foi-
to» para a inaeadamisaç.io da rua Vo-
luntário» da 1'ntria. 

—Foram despachado» o» «egnintes re-
querimentos: 

De Marcolino I sgnnde», pedindo prazo 
para a extlncção do capinzaes—Concedo 

Írazo de 30 dia»; 

e Joeé da Silva GuimarSea Rossi, Jo-
sé Augusto Vaz Ferreira, Pedro Erasto 
Bueno, Angelo Amendols, Felieio Couti-
nho, Jo«S G»»p»r, Trevisan Irmlo & Fi-
lhos e Jo io Mano, pedindo prazo par» a 
extínrçio de caplazies—Concedo o prazo 
de tre» raezet. 

—Acham-ae approvida» na Directoria 
de Obra». * rna do Commercio. n . to , 
aa planta» apresentado» pelo» »rs Rodri-
goe» fc Lameir io . 

—Deve comparecer na mesma repar t i -
çlo, no prazo de cinco dia», para nsu-
go »r um termo de compromlaao, a ar. Joa-
quim Marques. 

—Foi deferido e reqaerimeato de Faus-
tino Pereira Matbiaa, pedindo rclevame--
to de mal ta . 

or.EMIO DO IOMMEKCIO BK sAo PA"I.0 
Na 111* sessão sessão iirçlliatia do di-

rectoria hontein realised», depois de lida 
e npprovada a ueja da sessão anterior, fo-
ram arreilos para soclos contribiilntci os 
seguintes sr».: alferes Manoel Egvdlo dos 
Kautos, Lutz Gomes do Alvim ítorroso, 
Frodcriro William Marr, Aristides Silvei-
ra d'Almcida, Francisco Vieira da Silva, 
dr . 1'odro Augusto Gom"s Cardim, An-
tonin Manoel Fernandes, d. Msrin R. do 
Espirito Santo, Joaquim Azevedo o Fio-
ravanti dc Souza Ribeiro. 

Por proposta do s r . i t " secretario, foi 
ncccito para socio correspondeu o cm 
Bragança o advogado Aprígio de Toledo. 

A correspondência expedida constou do 
seguinte: officios do 1" secretario so so-
cio João Manuel da Silva França: do pro-
curador :i I Ha Panlifta, no Al/ilni. o 
ao J.iiiicireiiec; do 1" secretario a So-
ciedade Portuguezii Bcueiicente Vasco da 
Gama, no socio Optacieno Alves, no sc. 
Itamou Alarcon e ao lireniio Portugucz 
Beneficente do Mogy-mirim. 

Teve o competenlo destino a seguinte 
correspondência recebida: Vahrisuçtío 
rio ca'-', trabalho do sr. Alexandre Si-
ciliano; cartão dn dr . Juvenal Malheiros 
o circulares do Grémio Portugucz bene-
ficente c Sociedade Portugu- zo Vasco da 
Goma. 

Foi concedida a exoneraçfio pedida por 
um socio coiitribuiiite. 

O socio beiiemerito dr. Xavier da Sil-
ve-ra offertou, para o patrimonii social, 
5 apólices da Economics, do valor no-
minal dc uOOlfci, r ennd ' s por dons ânuos, 
•' o socio remido s r .a l feres Saturnino tio 
Carvalho offertou também 2 apólices da 
nieiina Compauhia o do mesmo valor. 

O sr . 1o thesourciro ficou incumbido 
do agradecer u of f e i t a . 

A directoria concedeu dispensa do pa-
gamento de mensalidado a um socio quo 
so ausentou temporariamente uu capi-
tal . 

Pura a vaga aberta na comniissão do 
Syndic meia, foi eleito o empossado im-
mediatomento o sr. capitão José Leite 
dc Barros. 

O »yndicaute sr . Saturnino do Ciuva-
lho communlcou ter visitado regularmen-
te uin socio qua so acha internado no 
hospital Samaritano. 

A comniissão do Syndicancia ffcon In-
cumbida do visitar cm suas íesidettiias 
mais i socios doentes. 

O presidente communlcou que o proxi-
mo numero do periodieo ò". Paulo li-
hislrai/o, do propriedade dos Irmãos 
Valladarcs. scr.i dedicado ao 15" anni-

! Kesiimo gora!~d( 
d» capital fr-leral, 

W prémios da loteria 
extrai.Ida liontem i 

IS 

0112 

201120 
1 2 0 9 1 . . . , JMWOI 
H-Ofl . . , , JiOfl 

11-'W2.... 600,f 
I'1!E11I0S DB 200$ 

I55S 3910 1335U 12015 
m a m o » DB 100# 

2908 7195 (1371 0207 13178 
p immo» Dp. !>n$ 

10823 17608 17870 25314 
25178 28399 

ArrRoxiuAçóK» 
20010 o 50821—100» 
12090 a 12002- 50» 

IlltaKNA» 
20011 a 20620— 60* 

11NAI.S 
Todos os números terminados cm 20 

t fm 12$ . 
Todos o» numero» terminado» cm 0 

U-iii 2§ . 
Telegramma recebido pelo agento geral 

sr . Julio Auluncs de Abreu, que vendou 
o li. 28(131, promiado iom lõ coutos. 

I,olcria Esperança. 
Resumo dos premio» da ?h* loteria do 

lano li. 12«, r<4* ezlracção,roalisada cm 
Aracajii, cm 1 do outubro do 1903 i 

.111 PO 10:000» 
B95Õ8 2.-000» 
42708 1 :t>00» 
31880 500» 
61)0511.... 501 S 

4 rn iMins de íOOS 
28133 101128 39188 -IDOSO 

7 niEUtos DU 10IJ9 
325 20 >7 7001 8380 11120 21788 12201 

10 N1EMI0B Di: 50» 
1541-,r, 10115 26031 30258 43501 40530 

51267 520^0 ÕIÍ072 59999. 

Panèií 440 rói». 
Duanaebadas, 17.727. 
Hahldaa : 
Para a Earopa, 40.370 aacea». 
Para oa Bstados-Cnlda», M.oii) » „ 

cM. 

(Ccnimertlal Telegram fíiircaii.x) 
SANTOS, I ( I I . 10)—Marcado, fi, „ „ 
Gomi acerai/c, t»20u a 4*300. 
Coniiulaaarlo, 44100 « J«i50o. 
Papel particular, 12 7|01. 

(. Commercial Teirgram Jiartnnx) 
SANTOS, 2 (1.10)-,Mercado, firme tlooil an-rage, i"300. 
Coniinls»arlo, 445O0. 

(Cominei ciai 
J -

Telegram Unnau q 
Mercado, calmo, poiói» SANTOS, 

firmo. 
Oood atei agi, (»800. 
(.'ommi»s»rlo, IiíõOO. 
Papel particular, 12 3r32, 
Entrada», (3.1100 sacess. 
Sabidos, 34.15« »aeccs para a Ear> 

pa tio vapor Carolina. 
Stock, 1.339.799 s a c a s . 

(Commercial Tel,-gram Bur,wr.^ 
,1.10, 2—Mercado firme. 
• 'ainblo, 12 3|32. 
Typo 7, 4$826. 
Entrada» por cobotagtm e barra dc» 

tro, 390 sacca». 
ABERTURA DOS ML-ftCADCS EX-

T B / N O E I R O S EM 2 DE OU~IUDH( 
ICommercial iilcgram tiureaax) 

H A V R E — O mercado abriu estável 
com alta de l i l , cotaudo-se, dezeu.tr» 
30 1|2, inalo, 37 l | 2 . 

HAMRCRGO—O nieread-, abrin est» 
vel, inalterado», cotando-sa, dezoj1,1^! 
2ll I j l ; maio, 80 1|4. 

LONDRES—O mercado abriu estável, 
alta parelul do 3d. , cotaudo-ao, dezembro 
29|3; moio, 30|ü. 

AprnoxiiiAçõiís 
36186 e 3«187 751$ 
611557 o 59559 60$ 
427;J7 e •12709 25« 

DEZENAS 
36181 a 56190 105 
59551 u 59560 10$ 
62761 a 42770 t o s 

CENTr.NAR 
30IO1 a 30200 3$ 
59501 a Ó9600 3 5 
42701 a 42800 2 $ 

Todos os números terminados em 6 
m HjmOO. 
Pela Companhia Nacional Loteria» do» 

Estados, / . ('. dc Olireir.% Iiosario. 

versorio d o Grciino, c o m e n t o i m i i i - i j . 
collaboroção o numeroso» re t ra tos . 

O 1" thesourciro conimuulcon quo o 
proprietário da casa, sr . Manoel de Son-
sa Brandão, reduziu 4;.'->000 niensaes nos 
alugueis, o quo foi resolvido agradecer-
se por officlo. 

A sessão levautoa-so ás 10 horas da 
noite. 

a s s o c i a , ' í o r . rx r r ic rNTn no r n o f E s -
soiiai-o i-unt.u o—Hoje,- ás 7 horas da 
noite, na sede social, á rua Santa Tl.e-
reza, 28, reunido erdinaria da directoria 
e do conselho fiscal dissa ossoclação. 

KDKN I I.UB—Dia 10, ás 0 horas da 
noite, reunião Intima, na sedo social, ií 
Florêncio dc Abreu, 22. 

m i r r o x—Ifoje, espectáculo, no Salão 
Excclsior, cm beneficio da Associação 
Anxilíodora do» Carpinteiros, Pedreiros e 
mais Classes. 

BOCIEDADK HtTMAMTAIlIA DOS KliniK 
oAiios .\o couiteicoio DE ». r A ü i . o -
Hojc, 3, ás 8 horas da noit-j, na sede 
social, reunião ordinária da directoria. 

CHUPO DUAMAIICO AI.VSIKOS DE TAI.JIA 
—Dia lii, l ic i ta social n. 29, com o dru-
ma cm 3 actos Crime c pnutçiio. 

Hia 11, récita li. 30, com o d caiu a em 
5 actos o Ghigi, cm beneficio das vlcti-
ir.as da sêcca cm Cabo Verde o norte do 
Brasil. 

Dia 12, 1'aess.lo' l i tk ra r l» . 
c inco italiano r u m o OTrouiip. — Dia 

5, asseniblca gera', nu sT-de social, para 
discussão do assumptos urgeutes. 

a \ F O B O E A V n J 3 S 

O TEMPO 
2 de ot-runno 

EXPEDIENTE DO BISPADO 
Provisoes dc casamentos: 
Pura Cacond-, n favor do João Josó 

Moreira o Amin Julia de Jesus. 
Para Santa Cruz do Rio Pardo, a fa-

vor do Josó Narciso do Lima « Maria 
Rodrigue» de Lima. 

Taia a m siua parochii, a favor de 
Ainbrozlno Beraldo da Silva e Helena 
Maria da Silva. 

Para a mesma parochlo, a favor de 
Antonio José Rodrigues e Osoria Karcisa 
de Idma. 

Para Boa Vista das Pedras, a favor 
do Pio Svusuth o Joanna Amália Tom-
borus. 

Pura Campo Largo de Sorocaba, i 
vor de João Pires de Almeida e Carolina 
Maria Vieira. 

Par.'. N.i"oronga, a favor de Lino Pe-
droso da Silva o Caudida Clara do Nas-
cimento. 

Pa ra Santa Ipliygcnla, a r.vor de Al-
fredo Guerra o Anua Botelho. 

Para I iracicaba, .1 f.ivur de João de 
Arruda Almeida Godoy e Antónia Cleo-
pat ra . 

Provisão do vigário do S. Jos'- do Pa-
raíso, a favor do pndro Hercules Pie-
roni. 

Idem para celebrar urna missa em ora-
torio particular da fazenda do Sant'Auua, 
cm Cajuru . 

_ Idem para lima procissão na festa dc 
N. S. do Rosario, em Jacarcliy. 

Idem pata benzer sinos pertencentes :i 
lapr.tlA ,lo X. y. J - Paiup.1, «ia - , Ja ' 
do Belém. 

NOVA-YORK,2 ( 2 . 1 6 t . ) - 0 mcrcadi 
abriu cslavel, Inalterado a 5 pontos ma i 
baixo. 
PECKAMFNTO DOS MERCADOS EX-TRANGE1ROS FM 1 DE SETEMB3C DE 1303 

(CtKn irilal Tíicgrcin Bureau) 
HAVRE, 2 — 0 mercado fechou esti-

vei, para dezembro, 30 l | l ; para maio, 
37 1|4. 

HAMBURGO, 2—0 mercado fochol 
cst.ivcl, para dezembro, 29 I t i : p a r i 
maio, 30 1|4. 

LONDRES, 2 - 0 mercado fed,-m . - . 
tairai, para dezembro, 29 s. liara mai.' 
30 s . « d. 

M e r c n i l o s « l o c a m b i o 
( A :t ARA SI NDICAL 

A Cornara Syndical dos Corretores af . 
f i lon hoiiteni us seguintes tabeliãs : 

!H) dias ú vist» 

Londres '. 
Püris 703 
Hamburgo 979 
Itália 
Portugal 
Nova-York 
Soberano» 

Extremo» : 
>:itri banqueiro« 1:! d . 

Contra 11 caixa motriz. 12 d . 

I | 32 1129i'l 
80| 

(WS 
soa 

1|I0 
i | i o 

Boletim Meteorológico da 
Cam miséria Géographie 
en e Geológica : 
B-rometro, a 0", d» 7 

horas da manhã, 699.0 min.; 
2 horas da tardo, G97.9 
mm.; 9 hora» du noite de 
liontem, 700.0 mm. 

Temperatura: i n i n i m a , 
10"8; máxima, 2 1 0 . 

Vento predominante, nltí 
ás 2 horas d 1 tarde, SE. 

C h u v a (cm 21 horas), 
3 . 3 luni. 

Tempo geral : 
Coberto. 

H o j e , 3, 4 s 3 . 4 0 d a 
m a d r r g a d a , á p o r t a 
do n o s s o e s c r i p t o r i o , 

l h e r m o m a t r o m a r -
c a v a 1 6 ° a c i m a de ze-
ro , c o m o s o v i a o l a d o . 

tor: 

i t I 

casa santos—AIfuiataril—rua do S. 
Bento, 87, sobrado. 

As ultimas novidades em rasemiras, 
bonitos padrões, lindos coites do calça t 
de colictes, encontram-se nes'a casa, j.i 
tão acreditada no Rio o aqui. 

X 
MVBAUIA M AO A I.II À 1.8 — r u i do CoUl-

merclo, 29. 
Nesta casa, observamos uma grande va-

riedade do livros escolares, romances, 
tratados dc sclencias, ar t -a e tc . , o todos 
os l:o\'..s objectos concernentes ao ramo 
do »eu negocio. 

11.o papel [>ora cartas, ninguém lhe le-
va a palma. 

X 
CHiiMXAiiiA I20DBI.O — rua Direito, 

41-A. 
A sua vitrina exltibo variado sortimento 

do chapcos para verão, o oulros do gos-
to o co rigor da tnoda. 

X 

noTA nn otrp.o—rua Direita, 34 . 
Ein burzeguiu» para senhoras, s inda-

Ilas, botinas para homens, sapatos para 
creanças, etc. , etc . , a sua exposição se 
ostento rica c variada, attrahindo a at-
tenção do transeunte. 

Ein egaal data do anno p a n a d o : 
90 dia» avis ta 

Londres 
Paris 
Hamburgo 
Balia 
Portugal 
Nova-York 
Soberanos 

Extremos: 
Contra banqueiros 
Contra a caixa matriz. 11 

S A N T O S 
Communlcaçõc» da Praça do Commeft 

ciq : 
Santos, 2 fii» 12)— Bancário, 12 l i lf i , 

particular, i " 1 is 
Mercado, eatavcl. 

RIO 
mo, 1 

(Commercial Telegram Bmcaux) 

11 7 t8 II '_9|32 
7|8 11 29,3:» 

liera 

Í1.25 AÎI 
ID.2S • 
U.2S > 
2,115 I'M 
«.t.". . 

Ban cos Bancos 
s en am compram 

12 1|32 
12 1|32 
12 1|32 
12 ||32 
12 UM 

12 1[32 
12 t |8 
12 3|52 
13 8122 
12 D|32 

Htrcaitt 

Estável 
I-'lrine 
r tive, 
ristuvet 
Estável 

FORÇA POLICIAL 
Serviço para bojo : 
E' superior de dia o capitão Mircondei; 
corpo do cavallaria dará um ollicial 

para ajudante de diae fnrça para acom 
panliar presos «o Furam-, o I o batalbio, 
os guardas da Cadeia o Hoapital. dons 
officlaes para a guarnição e doas orde-
uaiiças para a secretaria do coinmondo 
geral; o 2o, a guarda do Palacio; o 3", 
a guarda da Policia. 

Os demais corpos dar lo • servlçi do 
costome. 

l oca r* no jardim do Palacio a 2" sec-
ção. 

Amanuense de dí», »argento Br i to . 
linitiirme, 4 ' . 

matadouro 
No Matadouro Montei pai, foram »b»ti-

dos liontem 102 bovino», 109 iuíuo», 23 
ovino» e l i vi te lio». 

Iiiutiiisado»: 3 luinoj. 21 pulmões, 3 
fígado» e 10 intestinos de!gados'dc bovi-
no», 19 pulraScs e 8 fígados de suino». 

Emblema do c»rimbo, oeelha. 
SANTA CASA 

Movimento do hoipítal, no dia 1 da 
outubro: 

Existiam 435; entraram 15; Mhiraai 7 ; 
fallecenm 2; exi»tem 441. 

lleram-sí 148 consaltas e fizeram-»» 40 
p«i)t!enne raratlvo* e 3 operíeõe». Foram 
aviada» 289 receita». 

Medico de dia. dr. Xavier da Sil-
veira . 

l U e r c u t l u B <Ie c a í ó 

JUNDIAHY, 2 (To legramma d'O Com 
mcrcio): 

Foram recebido» hoje, durante o dio, 
na estação da Companhia Paulista, nes-
ta cidade. 38.535 «aces» do café, sendo 
34.081 saccas despachadas pora Santos 
o 4.454 pora S. Paulo. 

Movimento do cafò na Sorocabona i 
Descarregadas cm S . Paulo, «88 s ic 

cs». 
Baldeadas em S . Paulo, tt. P. R. 

3.258 saccas. 
Baldeadas cm Jundiabv, 701 saccas. 
Total, 4.710 saccas. 

SANTOS, 2 (Telegramma d 'O Com-
mercio) : 

Vendas, 3.1.000 saccas. 
Base, 48100. 
Mercado, firme. 
Entradas do dia, 43.000 sacca». 
Entrada» dc»de t da julho, 3 .380.121 

saccas. 
Existência» boje em primeira» e se-

gundas mio», 1.409.910 saccas 
Café baldeado, 40.057 sacca», sendo: 
Pauliata, 29.729 saccaa. 
S . Paulo. 4.865 «»era». 
Campo Limpo, 1.492 aaccis . 
Braz, 2 .173 »teca». 
P»ry, 2 .458 sacca». 
—Em cgual data do anno passado: 
Entradas do dia, 13.3(2 saccas. 
Existência em primeiras o segundas 

ralo», 1.694.774 saccaa. 
Eutrada» deade 1 de jnlho, 3.161.860 

»»Cl»». 
Entrada» desde i " d o mez, 87.321 »ac-

ca». 
Vendi», 18.000 »acea». 
Hue , 4*600. 
De»p»ch»da», 20 658 sacci». 
Embarcadas, 30.897 »acca». 

mm 

SANTOS, 2 (Telogramma 4 0 
mercitl : 

Mercado do Ria : 
Eatrad»», 15.615 aiceaa. 
Embarqe*», 15.924 aaeca». 
Merodo, firme. 
Desde C do mex, 85.091 saccaa. 
Media. 42.»17. 

Com-

Colação de leiras : 
A'» 9.2.1, AM, 

12 3[32; (is 11 
s . loti-as; ils «.15 

C i t m b i o R 
I.ONDItKB, 1 

Taxa 
€e dee! ciilos 

I'flnco (to fngla-
terra 

Tnnco da Frauça 
Dnnco da Alterna-

n t s 
Mfrcado do Lon-

dres 11 raezes. 
Mercado do Pa-

ris, Inezes . . 
Mercado do itor-

llm, 3 nmzes . 
Cambio 

t o i r o Pari» . . 
» JlraxcHas. 
> Nova-Vork 
» Génova. 
• .LlsbOa Chei)nes 

Parts Boljro Italia 
Petls cobro l ies-

panho 
Peri., tobra tJcr. 
Urn 

TITOLOS 
brash E t n o s Apólices 
Ouro 1"03 r, •/. 

IPS} «•/. 1SIÍ5 5 •/• 
Funding . . . 
Oéato do Mi-

nos Premio de curo 
inicnos-Alrej. . . Cambio tobrj 

Londres 
Bncnos-Aires. . . 

12 I|1C, Sj 
12 1 s 1C: tut 

s.letras. 

I0.?B, Alf, C.35, I'M, 

c x l r u n g f l r o H 

4 •/. 

3 1 . 

4 U|0 

I 15(10 0|0 
2 t|B 1 . 

S 1|2 •/• 

2.1.20 
2S.24 

4 .SO 1|8 
ss.tr, 
42 DltO 

100 I|S 

070 

123 9|I0 

40 75 
70 
81.50 

100.50 

85 

127^10 

IS li'l 

4 ' I . 

1 t | ! 3 ' l 

2 C|S 

2 7|8 1 . 

25 sn 
2". .21 I) 

4.W1 l | l 25.111 
12 !l[10 

100 til 

370 

123 5|S 

40.73 
78 
89JSJ 

101.75 

85 

12T.SO 

18 1|2 

A v i s o s i t i n r l l i t n o s 

Sei rico do .Ccmuiercio. 
, , »AKT0S. 2 

Entrados : 
O v»por france» I.ea Indes, proci 

dente do fíenova, 22 tila», coin vario 
géneros, 2.710 tonelada», consignado i 
Antunes do» Santos & O. 

O vapor nacional Porto Alegre, pro 
cedentu do Bio de Janeiro, 20 liaras, con 
vários géneros, 915 tonelada», consigo» 
do a I de Souza Dínta». 

Dc Buenos Aires, o Oledcroir, de Ar» 
c»tv. o Itanoan: o Garcia. 

Sabidas > 
O vapor nacional, Porto Alegre, para 

Montevideo. 
O vapor franeez Ltt Andes, p»rl 

Bueno» Aires. 
, , , BIO, 2 
Entraram o» v»pore» Corrienles i 

Gieiieroir, do Sal. 

Sahlu o vapor Corrienles para Ham-
burgo. 

t isnoA. 1 
O novo psqaete allemto Pnm Sertim 

Hfjind, da i isnbnrg Amerika Liuie, »ah" 
hoje para o» porto» do Brasil. 

MACAI7, 1 
O higir m nea saldn hontem. 

* o r r a v i D i o 1 
O paqnete Dnea dl Galliens, da c o » 

uniu» La Veltce, aahia hontem pari 
Santo» a Bio. 

D A K A R , 1 
O paquets Cordillère, d» companhia 

Messageries Maritimes, aefnla bastem, 
4a 5 boraa d» tarda, para o Kio. 

r oavo A t i a a » , 1 
O paqnet» Hapsef a e f a í a . 

•Avroa, t 
O paqníte Industrial f f hoje. 

t u c i . p i r a IA 



z : 
»acra». 

11. Ôlfl m » 

fítireatlx) 

\ fir mg 

rum 

•Mercado, 
• •iwiiut) 

» J&300. 
7(11, 

ram 

..Mercado 
Barennx) 

' l ima 

•am 
Ik, ca 

Dm ran r/ 
imo, {lui (id 

3|3Î» 
Ca«. 
» para a Ki r* 

am Jttinan.^ 
ne. 

m o barra de» 

L-RCAD C 3 EX-
DE O U 7 U B K I 

tin Bureaux) 
I abriu «ative) 
Io-se, d(.ven. Lr* 

«d'" al-rla esta' 
3-sj, doiembrai 

o ahrlii «íít.ivt-1, 
do-se, dezembro 

t . )—O mercn la 
» 3 pontoa lua j 

IERCAOOS EX-
î SETCMBSC 

n Bureau) 
lo fechou n u -
l l ; pa ra maio, 

nercado fochot 
SUl l J j p i r i 

fado fect,in ' 
a. para inaie 

c a m b i o 
ICAr. 

Corr i tr,r-\i af-
I tabeliãs : 
•Odias ú viata 

2 1|32 l l i U i l 
HUI • : £ 
»1.1 

1 I 
ïiljiV»! 

4 
m 

:! d . 12 111n 
2 d . 12 1)1« 

passado: 
ia» A vista 

il« 11 P.jl 
•il Sl-J 
02 1.0O2 

Mil 
:tu 

-i .ai ' i 
aojfsoo 

f[8 II 50|32 
i|8 11 

do Comme* 

irio, 12 l i l f i . 

mo, 1 
Banaux) 

J/ercaiti 

Estável 
Firmo 
I' tavei 
Tístavel 
Kstavel 

ííj I0.ÎB, AM, 
M Ï.SJ, PM, 

r j c i r o . s 

* 
"i. 

« 
1 l | 1 3 ' l 

2 Cj 1 

2 7,9 V 

25 sn 
2-, .21 t> 

4.rt:I ! [4 
R U 
i2 8[I0 

101 ll» 

370 

123 5|S 

4P.JJ 
78 89JSJ 101.75 

85 

12T.JO 

18 1|2 

m o s 

do. 
SAMOS. 3 

tits, proei 
com varia 
usignado I 

legre, pro 
horas, con 

consigna/ 

Dir, de Ara 

legre, part 

«fr«, para 

bio, 2 
rrieittcs t 

para Ha ï» 

.ishoa. 1 
rini Sri'* 
Unie, sa l i " 

M o v i m e n t o m n r i l l i n o 

n n w a n u o < * i» «*xroa 
«mon, Heselberg Il 

„0 da Janeiro, O areia 1« 
'ova-York, Teiiiigf» 20 
le 4« Janeiro, Garcia 20 

VAM'iK» A »AIIIri »Ii SANTO* 
(lanava, Et' Umberto 
Buenos Aire», A Mon i un „ J 
Brunen, Cre/etd. 

• r i k m . M Hamburgo, i'rint Eitel frletlnrh.. 
Hto de Janeiro, Barria 
llremcu, BeUlelberg 
IJamburgo, Furnman. — 
Hio de Janeiro, Ourela 
Nova York, Teiwysoii 

Novembro : 
Bremen, Ntrdtrncg 
Hamburgo, Slglsianiid 

v A r o n t » EH FE it AHOS NO BIO 
fclverpool e esc., V/r/orin 
Hio da Prata, Oropesa 
Liverpool o esc., Camocim 
Bordéoi o esc., CordiUirc 
flcniiva o iac . , laa Palmai 
Santos, Priní /:'. Friedrich 
Rio da Prata, P a u n b r 
Londres « esc., DcEeudeu 
Santos, Tuemaan 

VAroiiKS a SAnin no rio 
Hamburgo e esc,., Pernambuco.... 
Pernambuco e Pará, AUumtu 
Portos do Snl, Itaperiina 
Gonova (1 Napolc», íucca di 

lirra 
hor to s do Paclliiv, l'ie r i a 
l.lvorpool e ca.:., t 
(leiiova c esc., Ií< r.°<ti,ito.. 
Hia da Prata, Cnri/ili, 
n u m •• eao., Aaeheu 
Hamburgo o esc., 1'ritt; E. 11 ir• 

drich 
ííenova o Nápoles, i.a* Palma* . . . _ 
Houlbampton o esc.. Uauukr 1 
Hamburgo e cai'.. Tiienmiui 1 

I t v p i l i m e n l » » Iímouor 
SANTOS, 2 

Recebedoria rer/lcu hoje 1 

dia 

10 

49000 
•1»000 

1041000 
H í̂iO.) 
díOOO 
09000 

»700 
128000 

J8800 
'-'»000 

WiO 

«íirtfi 
1 #too 
19100 

9»sno 
1 <9i«si 

1'iOOO 

»»lyjo 

A 
Exportit;3o 
lillpOStl'.l . 
I'^tampillias 

A Alfandega : 
1'apol 
Ouro 
Verba 
Conaumo 
Lícençan 
EsUiupllhaa . . . . 

,'il:37093sa 
CSU9039 

1H910O 

Total. 82:13197« 

41:0589761 
14.3318 ilili 

Total 

3:209^,280 

1:39ß$600 

">1:531 $100 

Km egual data do Qnr.o pais,ido : 
Airandngs 4t:SOIS277 
Recebedoria 68:3i&58Õ3 

V n l c N - s u r o 
SANTOS, 2 

Taxas i|oe vigoraram hoje pelos bancos 
drattt praça, para valce-ouro, na Alfan-
dega : 

London H a n k . . . . . 
River Plate 
Coiiiiiiercio e Industria. 
Praailianisdio HanU 

11 29|32 
11 7|S 
11 13ftC 
11 19;32 

B O L S A 
TnANSAIÇOES IITALISADAS IIONTK t̂ 
2 acçíes da Cnmp. Mogjrina a 2319 

21 acções do B. de Paulo a 
Ó0 idem ileni idein e. HÍI9 

2 letras do B. V. Kcal. 8 %, a 519 
10:10 idem idem Idem a .">2$ 
200 idem Idem idem a 52« 
100 Idein Idem idem a r,:'3 

4 letras da Camara (4" emp .1 n 07&500 
64 le tras da Camara do tíautoi (2* emia. 

siiol n79.tiOOO 
4 j letras do Manco L'. de S. Paulo a 51$ 

li acções do B. Com. e Industria a 312JÍ 
79 letras do B. C.Real 0 a lo j j 

A' IÍORA OFFICIAL 
150 leiras do B. C. Roal fi ••> a 529 
50 idem idem idem a 52S 

5 ideui Idem Idem a 525! 

U j l T I M A S O T T E B T A 3 
f u n d o s p r n u c o í Vend. Comp. 

r> joHie» ,1o Kl todo — O-il,$ 
( i r i ses de 5 "/» — 925 J 

/.eiras ila Camara tle S. Paula: 
3 . ° emprestirao 
4 . " cnij rcst'mo — 
li.» empresMrao — 
Lrf res da C. de Santia 

(1* emisiilo) 808 
Idem Idem (da 2*emíss3o) f>iJ9 
Idem, Idem de 8 . Car-

los da 3" sír ie — 
Idem,idem de Casa {franca, — 
Leiras da C.de Campioni . 75 j> 
IdenideCumpinasdo(200l»; — 
Leiras da C. de Capivary . 1008 
Letras da Camara de 8 , 

Cruz daa Palmeiras 705 
Letfos da C. de 8 . SiniSo. 8uj> 

ACÇÕES DE BANCOS 

32õ.j; 

9 3 $ 
a i s 
91$ 

758 
78:f5'i0 

CO ç 
1158 
»0$ 

5 0 5 

95$ 

908 
40.j; 

2059 

luO$ 

1509 

2379 

24C9 

— 1059 

— 212$ 

1009 908 

110$ 90$ 

399500 
505500 

51$ 
5 4 $ 

312$ 
8 0 $ 
C r $ 

8 h $ 
« 4 $ 

190$ 
106$ 

200.5 
5 0 $ 

100$ 
1103 
15$ 
8 0 $ 

100.> 

2358 
2339 
2359 

Commerclo o Industria . , 
Lavradores 
Credito Real cart. byp , , 
Idem com 20 
S. Pauio 
llniâo de 8. Paulo 
Cornai. Italiano (nomiuat) 
Idem, idem. ao portador 

ACÇÕES DE COMPANHIAS 
Anlarctica 
E. de F .de Araraquara . . . 
Industriai do 8. Pau lo . . . . 
Es! . OraiiMco-Stoldel . . . . 
Mac Hardy 
Lupton 
Hetlianlca 
.Vorte do 8 . Paulo( ln t ) . . 
Mógyana (das an t igas ; . . , 
Idem, (das novas) .1 v,.jta. 
Idem,das antigos(a30dias) 
Idem,das novas (a 30 dias) 
Idem, cl40»/« 
Idem, 1: [ 10 (a 30 dia«) 

& vontade do vendedor. 
Paulista 
Idem, idem (a 30 d i a s ) . . . 
Idem, idem c|30"/. (ú vis-

ta) .' 
Idem q 30°,o (a 30 uiai) . 
Stnpaltoff. 
Teleplionica 
Umâo sportivaíem liquid.) 

LETRAS IIYP0TIIECAHIA3 
B. Credito Real do 6 " » . 4.'!$ 38$500 
Idem de O a 30 dias . . 4 t"á 
Idem 8 f,3Ç 
Idem de 8 a 30 dias . 63$ 
Banco Uniio d o 8 . P a u l o . . 
Idem, Idem, da (4" aíiie) . — 

DEBENTUIíES 
Cempanlla l'uiäo Soroca-

bana (1* sdrie) • — — 
Bragantina 
Comp. Fabril 1'aulietana. 190$ 

tl.TIMAS COTAÇÕES NA »OIMA DO BIO, 
NO DIA 1 

Fondos publico»! 
Beraes de 5 
t m p . ° de 1895 

» de 1895 (nom.). 
de 1897 

• de 1Ü97 (nom.). 
• Municipal. 
• » (nom.) 

Inscripçõesdi)3 ,,j 
• du3*/t(noiu.) 

Estado de Minaa 
Idem, Idem, O10111.) 
Estado do Hio c l4 
Meai, 0 
Empréstimo de 1903. . 
Municipal de Petrópolis. 
Apólice E s t Esp. Santo 

Áeçõea t/e bancai : 
Comuieriial 
Commercio 
Idem com 40 • 
FnacekHisrios pablícos. 
Hypotfeecario 
Lavoura e Commercio. 
««publica do Bras i l . . . 

" e Hjpotbêi ario.. 
idem da 2*a<j-ie. 

Commercio . 3 0 5 

r»EÇO BO CAFÍ XX (ANTO* 
• Aewclação Comiuatcial receben 

« P ' l « t a l f f r a rama : 
SA STOS, S (ás 13 b.) 

* " a r eado abr a com procura regular 
» * • 49100 por 10 kikM. 

A " o c j a 5 I o c o m u a c i A L 
• r t á como laiMetor «a nn. H rata-

« r . Harold W . B u w , 

« • t a » « I » « u b s l l i u M o 
Foi prorogsdo atii 1» d« novembro 

(10 corrente anno o , , m o r a r a a anbttW 
lulçH», (em deic-.e-r, das nota« do go-
Verna « da» b a m a n i s , começando ao dia 
1 lio dc«em'*ro próximo futuro o des-
conto do '.! 

De janeiro a março, o desconto será 
da 1 "w e. mala tardo, Irú augiaenlando 
de aeeòrdo ccm a lei de 13 de ouütoro 
da IHHíJ. 

Aa niitiis. rujo praio termina no 
30 de novembro, silo aa seguintes : 

Do governo, de OOO.ji, da ii" latamna' 
2008, 10.':* 0 508 da 7* estampa: S i m a 
209 da «• estampn 

Dos baneo», do 58, KM 20* :!09 
100*, 2009 e 5i»)$. < 

Existam ainda em 1 lrrulaçto. das no-
laa acima, térca da iln/.eiitos e «e,tenta e 
dous mil coutos em notas do governo, e 
trintão quatro mil conlos cm notas ban-
carias. 
P r e ç o i l o s c j Q i i e i ' O f t n < i . M e r . 

e n d u a 5 di> . M i i r q o 
Farinha de nruidioca 50 la. 4» )00a 48000 
idem de müiio . , !'»;500 • 
Milho . , iĉ soi, , 
Polvilla» . . OíOOO . 
ü.ilivtntl , 7*500 • 
Batata« do, 38900 . 
Feijão 78(.i(M • 
Ovis du/.ia >j:00 • 
Perú, tun H8OOO . 
Frangoa, um ISOK) • 

alllnlia», uma 19800 • 
Pato, um. 29000 • 
Cnri.o verdo. 141o.. > 
Carne de porco aal-

gada 3 ©ntn) . 
Bacalhau, kilo 900 • 
'lanha, kilo 1f.»00 . 
Alina.cento. 2<C"J0 • 
-obollca, Uilo C«"i00 . 

O r n e «ecca, arroba. i ;»500 • 
Tou -lnho salgado a 8!»io . 
Arroz .lapão, saet a . . • 339000 • 
Arroz Carolina,«ac. • • lOWiiSi , 
Palniilos, d u í i a a . . . • 

8 . Paulo, 2 - 9—903. 
J u n t a C o i i i i n o p i . - i a l 

scssAo Dt: 2 lí: outudbo di: 1003 
Preaidente, dr . Proeopio Malta: so ire-

tario, dr . J . A. do Andrade; deputado*, 
.Io!to Candido Martins, João Antonio Ju-
lião, Antonio Julio da Conceição Haara 
o Joaii Hippoi'.to da £ilva l iu t ra . 

EXPEDIENT« 
OH ido a: 
Ho dr . juiz de Direito da 1* vara 

coinmercisl uo Santo.i, 1 oiamunirando qiio 
M decretada a failcn..ia de José ü o m c j 
de Oliveira, daqiiella ptaça. 

Do escrivão do juiz do liireilo de S j . 
rocaba, cammunicaudo nuo foi drcre tadi 
a fallencla do ueenclanto da'jiieila ; raça 
Silvia Luccheai. Inteirada, laçam-:,u ás 
communicaçõcs le^aes. 

Rcqaerimcnlos: 
De Dorsa & C. , RodrIgn:s k i. imei-

rüo, deita Jtraça; /a r í i in i 'awaz, da do 
i.í:iariba; para o archivamento de scu.i 
diltraetos soeiaea. —Archivoni-s 

Do Praadinl & Valério, do bão Carlos, 
para egual fim.—Selleui o roqueriiiiento 
com sello ostadoal do mil ri is. 

Do Dorsa & 1!. Salim l.-iida ír. (.'., 
desta praça: i'hilomcno Marcilio & l i lho, 
da do Bragança; p i r a o archivainento de 
seus contractos s o m e s . — Aichi.Mii.se. 

De Alberto J . Mora, Silva, Castro & 
C . . Mauro Kgvdlo da Souza Aranha, 
Dorsa & C ; . Salim i/auda & C.. ..'esta 
praça, Jos'; Pedroso .Vogiolra do Mello, 
da do Avarí: Spinelli k ü i ie la r I. da dr. 
Bragança; para o registro de. .suas fir-
mas commerciaes,—Registrem se. 

De (íueiroz Telles, desta praça, para 
ser anuoU'lo no exemplar do registro de 
sua firma ler transferido o se i cs 'abe. 
lciimento para a rua do lícsario n . .''.-A. 
—Deferido. 

De Mariana f. iuda. para o rejrisiro da 
escriptura publica do nuetorisaçiio que 
lhe coiií;ciíjiu seu marido Miguel Fudol, 
para lommercúir—Deferido. 

Do Vícento i' zoia, dest-i praça, para 
s.T adiniuido n matricula dos ooi:i;iior 
ciantea. —Matriculo-se. 

rlrnr«1,') -
Avenida Rniyrl Pestana, 131. em freal« 

ao Urupo Eacolar. Oa trabalho» ementa-
«ob ucsto cnnaullorio aerlo garantido* 
por larloa «unos e nor preços sein com-
p i l e n t « . 

u t l l l 
M l t f v 

11 NTJfiTA. - O rliorglSo dentista A. 
I f i te i ,o ler, qqalquer trabalho dos maia 
• leifeiçõndos o moderno* da sua |o-o-
lissío, piir preço» mailiosimo ratõiivris. 
Areeiia pagamento em in citar,let, /ne 
namenle tcnlrueta<lai).—<lMuzl» u ru-
• Id'iido, rua H. Bento, 11. 18. 

J o i l o C o u r n d o K n « r l l i P i ' « 

Evaristo C. Engelberg e faml-
'iro A. Enfrfilbrrg e fainl-

,lo«c Stipp e familia o Sler-
Stlpp, agradecem penhorados 
parentes o amigo» que acom-

panharam os resto» mortaes do ssn p i - , 
sogro D a v ô — J o i o C o n r a d o E n / ; e i -
bevg', e de novo pedem aos parentes e 
amigos para assistirem à missa do sétimo 
dia do s ;i passamento, quo a r.i rezada 
im inalriz da Consolação, terça-lcira, 0 
do enrrente, ás 8 hor s da mnnhíl. Por 
oaso neto de religiAv u caridade cbriaí.1, 
antecipam »cu» agradecimentos. 3 — 1 

f Kvarii 
lia, Pe l 
Iii, .loai 
tor Slip 
aos pari 

l o i u i n u K a ; i ( i s ( a T o r r o s 
Hü, Hilário do Moraes Torres n 

sni:s fili.ns i gradocem penhura-
jdo.i :l todas as pessoas que 

acompanharam os reslos morlars 
de sua saudoso esposa o inile 

J o a i l n ? , B n p t i a t a . T o i r o n 
à sna nlUina morada, e de novo 
convidam seus amidos a tis-

A missa de sétimo dia. quo terá 
plinda-feira, 5 do outubro, na 

egrei« i ' n Rene dio», ús 8 l |2 da raanliò: 
pelo que se confessam eternamente gratos. 

tfSXXJBS&ü 

l á u ù | / u i d 

H O J E 

1 0 : 0 0 ® $ 0 0 0 

P o r 2 0 0 r é i s 

I ' m ï U <fe o u l i i F i r o 

5 0 : 0 0 0 ^ 0 0 0 
TOB. 4 $ 0 0 0 ÍIO-IO 

M a r i o A n o d e s 
D r » . E d u a r d o A g u i a r do A n d r a -

d a A l f r e d o P e n t a a d o , E d g a r d Con-
c o i r á o . ILr.ul. "ViceD-to de A i e v a d o , 
A l i r a d o l i a i l i a i i e A l c í d i a K u d g a 
c o n - / í d a s i o s p a r o n b e » « amig 'oa 
do i n d i t o s o M A F - Í Í » O t T I . D E S 
pa ru , cvtíiiiailrom ü m i s i a d o 1" a n -
n i v o r s a r i o , a n » , n o s a b h a d o , 3 do 
o u t u b x o , m a n d a m r e z a r , n a a g r e j a 
do a o n t a t p i i y ^ a n - a íia 8 l i 2 h o r a a 
d a raaniiÄ. 5 - 5 

ï t 

S e c ç ã i O l l v r - í í 

E r a g a n ç a 
O aimiro as«Í2nado. estabeleci-lo 

praça do iliagança, declara quo não 1 
entende comaigo a noticia da pria&o de 
um i;atuni>, ','arla pelos jomaes da capital, 
e siri com outro individuo do egual r,oinc. 

Bragança, do outubro de 1003. 

Josk 

A s s o c i a ç ã o P a u l i o t a d t s S a n a -
t ó r i o s p o p u l a r e s p a r a t u b e r -
c u l o s o s 

Esta benemetiift lastitulçlo tem aelual-
mento nua sido A ma tio fíotuno. « , ; 7 , 
ondo recebe quaisquer douatuos destina-
dos á assiaten ia do* tuberculosos pobre» 
« as aditeaões dos qne de»ejartm perten-
ce.r ao grémio de t io phílaotropi. aassoeia-
Çío. 15—8. . , 

i l V I L L A R k 

\ < ; ; ( O c l i i n t t ' « « ! c c n l ó 
FILIAL NO li:0 

R u a V i s c o n d e d e I n h a ú m a , 7 1 

Compram qualquer quantidade de w l r , 
e a p e c i a l u i o j . ta c a f « « I n i s o i , i n i u -
do-;. » ( c o U u w o t c . e pagam es meüio-
n s preços do mercado. 

CAIXA, 151—TKLITIIONE, 899 

R u a d a C o n c e i ç ã o » 6 2 

S X-AXTLO 30—«j 
— ' — J L J L . — : ' », „. — 

ÍUAM >A\ros 

A V I S O S E S F E C 9 3 E S 

3 V £ o ö ; ' . o o a 
TR. 3. ALVES DE LIMA—da Uni ver" 

«idade dc Paris, liiurgião da Be..efii:j.T 
ria Pcrlugiieza e da Santa Casa .—Espe-
cialidade : moléstias do eonhor.is, itas 
ii<"s minarias c pr,rtos.--R^sid : rna 
» igade . ro Tobias, 91-A. Consult.: rua S. 
fcciito. 26-A (das 12 ús 2). Tclep., 301. 

(iREMIO DO COMMERCIO DE S. 
PAL'1,0—»csro medico — Dr. Monteiro 
do .Barres, das l i hs. í s 1 2 : dr . Cam-
pos Seabra, das 12 hs a 1. dr . Ulvsses 
Paranho», da 1 h . ás 2; d r . Xavier ' 'a 
Silveira, i as 2 hs. ás .1, e dr. Juvenal 
de Andrade, das 3 !;s. ás 4 . Rua Direi-
to, 37, sobrado. Ttleplionc, 921 Caixa 
postal, 105. 

DR. ADRIA1W DE BARROS. rr.isrcA 
HíDicA—Ccnsu'.torio i rua doCommercI», 
£. da 1 i s 3. Residência : rua 'Yplranga, 
82. Telephone, K22. 

DR. AZVREM F f P T A D O - C I I u i c a m ' -
dica, com especialidade: molextiaa do 
coração e dos puiiiiões. 1'csidencia, rua 
da Liberdade, 103. Tefephonc, t,2. 

MOLÉSTIAS DAS CREAXÇAS — Dr 
Monteiro Viunua, especialista, oom praíi-
ra dos principacs hoapila's d.i França, 
Italia, Austria, Allemanha e Inglaterra. 
Residência, rua Vai lu ïliereza. L'l. Tele-
phone, CC. Ceusultorio: rua 8 , 'feeutw, 
L7. Telephone, Cí-8; do 12 i s 3. 

o a y E i U s c H E , 
Rcrva-

«.«, tur.i-sc o m o 2 £ a r o p o con-
t r a .a Coquol t t c lza , formula 
do eniirifîiit o clini'.o d r . Clt-

I m o n l o F e r r e i r a , rspeciallsta 
f d e lunlfHiîa <1*j r reaufps resta 

a [ ' lui . P J . a n u a c i a • A u r o r a » . 

Loteria Es it 
p o r i $ 0 0 0 
em 12 de ou'ubro 

DR. MATHIAS VALHIJAO — Clinici 
medica, csptcialidado : syphilis, moléstia 
do sysiema nervoso, coração o pulmOits 
Consullorio. r u i da Quitanda, n. I, da I 
i s 3 boras. Residência, rua da Consola, 
çâo, n. 2 . Telephone, 652. 

LR. CAMPOS SEABRA, medico o ope-
rador— Cniisültcrio, rua S. Bento, 51, ao 
l i a d o . Consultas: ,le 1 ás 3 da tarde 
Refidencia, rua llariio de Itapelininga, 73 
Attende a ihaimidos a qualquer hora 

LP. BETTENCOURT RODRIGUES — 
Coi.sultorio. rua 15 da Novembro, 23— 
CocMUaa, das 12 i s 2 da tard« Reside» 
(ia, tua da Liberdade, 57. 

Vends. 
UB'J.Î 
t r i a s 
Otis« 

1:022« 

1825.300 
l u i s 
877« 
878$ 
731$ 

Com ps. 
" t í l í " 

073$ 
0ii4$ 

1:01 f i s 
1:023* 

18-2« 
183« 
875» 
87.-,s 
733* 

52*300 51» 
300» 

111$ 109* 
;.',r,f 

34ÜÕ00 8 8 * 

_ _ 
2 4 $ 

DR. ERASMO DO AMARAI,—Da Fa-
culdade tio Medicina do Pari». Clinica 
•r.edica, com especialidade — Sgphilit 
tucleHiai da pclle. Conaultorio: rua de 
S. tento, 46, de 1 i s 3 horas. Hesi-
drr.cia : rua D. Veridiana, £7. Telepho-
ne, Î60. 

BR. VIRIATO BRANDAO.-Clinica me-
dico-cirurgica e especialmente moléstia» 
dc» ergam» genito-arínarto», pelle e 
f h U ú . Consulta» da 1 1» 3, rua da Boa-
vista, 41. Residencia, largo da Liberda-
de, 66 Telephona n. 100. 

» d t a t . a B B a a . K i a ' t a , 
Antonio Molliard, c x - p r o f c » . 

r o r d a E s c o l a d o M a s s a g e m , d e 
P a r i s . H u a d o s G t i y a i i a z e s , n . 94 . 

A d v o g a d o » 
RAPHAEL A. SAMPAIO V I D A L - E s -

criptorio, rua 8 . Beato, 43 ( a l t o s d a 
c a s a L n p t o n ) . 

ADVOGADO—0 dr. J. B. di Oli-
veiba Penteado mudon-so para a rua 
Direita, n. 22-A, onde attenderá, para 
a m i ç o s profiasionae», daa 11 horas 4 1 
e da» 2 áa 4, em todo» o» dia» úteis. 

CS ADVOGADOS—Antonio Ribeiro doa 
Eantoa, Estevam de Almeida, Gabriel Ri-
beiro doa Eanto», Oscar Moreira, muda-
ram aeo eaenptorio da rua d» 8 . Bento, 
a . 26 A, par» a mesma rua, n , t i . 

3 P l r a t . o i a a a . l 3 a , 
O ADVOGADO Antonio Pinto de A. 

Ferraz e • aolicitador Juvenal Aranha 
•e incumbem d» toda» o» serviços iafe*-
rcates A toa pro l i t a io . 

EMILIO SCHMIDT — DnitWa 
qrssileíro. Consultas, da» 7 hora» da ma-
hn t ás f> da tarde Rna Victoria, 1». 

COACnilAM — Dentista - Rua f i r . -
L » . 9 . 

B a t a l h a d e f l o r e s 

P r o t r a i u m a «la b a t a l h a d o f lo-
f f i s , a r e a l i s a r - s o n o d i : i I I d o 
c o r r o n t « ' , n o t ' a r q u e il.-t A n t a r 
c t i o a : 

• A f e s t a e m b e n e f t V i o d a M a -
t e r n i d a d e r é a l i s a r - s e - á e m II d o 
c o r r e n t e , n o P a r q u e A n t a r c t i c a , 
e c o n s t a r á d e : 

ii) Malek d e foot ball, á s 2 1[2 
h o r a s d a t a r d e ; 

b) O a t a l h a d e f l o r e s , á s 4 !io-
r a s d a t a r d e ; 

c) F o g o d o a r t i f i c i o , á s 7 ho -
r a s . 

• P a r a a e n t r a d a n o P a r q u e e x i -
g e - s e a p r e s e n t a ç ã o d o b i l h e t e d e 
c u s t o d o m i l r é i s , d e s d e l i o j e á 
v e n d a n o C l u b I n t e r n a c i o n a l , n a 
L i v r a r i a C i v i l i s a ç ã o , ( J a s a C!ar-
r a u x , C a s a N c t t e r , L i v r a r i a Mel-
i i lo, C a s a I t a u n i c r , t y p o g r a p h i a 
C a r l o s G e r k e e, n o d i a o v e s p e -
r a <la f e s t a , n o s p o r t õ e s d o 1 'a r -
i l t t e . 

O a c c e s s o á a r c h i b a n c a t l a é d a -
d o p o r b i l h e t e e s p e c i a l d e c i n c o 
m i l r é i s , q u o s e r á p o s l o á v e n d a 
o p p o r i t i n a m e n t e . 

A b a t a l h a d o f l o r e s r e a l i s a r -
s e - á e m p i s t a , a o r e d o r d o c a m -
p o d e foot-bull, o n d e s e r á v e d a -
d a a e n t r a d a a q u n o s q i t e r p e s -
s ' i a s e x t r a n h n s a o t o r n e i o . 

A l i i s ó c i r c u l a r ã o 03 v e l i i c u l o s 
d o v i d a m e n t o i n s n r i p t o s p e r a n t e 
a c o m m i s s ã o , n o p r a z o f i x a d o . 

S e r ã o a d m i t t i d o s á i n s c r i p ç ã o : 
a ) C a r r o s o r n a m e n t a d o s c o m 

f l o r e s ; 
b) C a r r o s n ã o o r n a m e n t a d o s » 

t n a 3 m u n i d o s d o f l o r e s p a r a a 
b a t a l h a , d e s d e q u o v e h i c u l o , c o n -
d u c t o r e a n i m a e s d e t i r o s a t i s f a -
ç a m a s c o n d i ç õ e s d e b o m g o s t o 
e x i g í v e i s e m t a c s f e s t a s . 

\ i n s c r i p ç ã o a b r e - s e h o j e , a o 
m e i o - d i a , n o C l u b I n t e r n a c i o n a l , 
o e n c e r r a r - s e - á e m 7 d o c o r r e n t e ' 
O h c a v a l h e i r o s q u e t i v e r e m a 
g e n t i l e z a d e a c e e d e r a o , c o n v i t e 
d a c o m m i s s ã o s ã o r o g a d o s a s e 

n s c r e v e r e m p e s s o a l m e n t e . A 
c o m m i s s ã o r e g i s t r a r á s e u s no-
m e s e e m t e m p o o p p o r t u n o l h e s 
e x p e d i r á o c a r t ã o d e i n g r e s s o 
a s s i g n a d o , ú n i c o q u e d a r á e n t r a -
d a n o r e c i n t o d o t o r n e i o . 

Este cartão é pessoal e intrans-
missivel. 

E m l o c a l a p r o p r i a d o d o p a r -
q u e 6 a d m i t t i d a a e n t r a r i a d e 
c a r r u a g e n s c o n d u z i n d o e s p e c t a -
d o r e s , m e d i a n t e b i l h e t e d e d e z 
m i l r é i s p a r a c a d a g r e p o n ã o 
m a i o r d e c i n c o e s p e c t a d o r e s . 

E ' v e d a d o q u a l q u e r u s o d e 
f l t i r e s a r t i f i c i a e s , m e s m o n a s r o -
d a s d o s v e h i c u l o » e a r r e i a m e n t o 
d o s a n i m a e s , b e m c o m o d e s e r -
p e n t i n a * e confetti d « p a p e l . 

N o p a r q u e h a v e r á b a r r a c a s 
p a r a v e n d a d e f l õ r e s , p o r p r e ç o » 
m o d i c o » , á a p e s s A a s q n e q n i z e -
r e m c o m p r a r . 

S . P a u l o , 1 d a o u t u b r o d e 1903.» 

MOLÉSTIAS DA PELLK 

S y p l i l l i g 

CrgaiK» geniíaca e Bduario» 

« I f . V I E I R A D E M . U Á ) 
ESPECIALISTA 

Traia « ayphilil e as moléstias 
trhiüiius por pioccsaos c l fha ta i . 

CitituUoru | Betiideada 
I.I A DIIIEIIA, 65 i Alameda Ulctte, 10! 

Telephone, n. 510 (ml 

0 n i i i i i s ü e o 

d a ( ü i i e r r a 
d e F r a n ç a , p o r e i r e t i l a r m i n i s t e -
rial » o s i n t e n d e n t e s m i l i t a r e s , 
p r o s c r e v e u , n a e a v u l l a r i a f r a i t c e -
'/.a, j i a r a o s a n e a m e n t o d a s e s t r e -
b a r i a s e d o s o b j e c t o s q u e s e r v i -
r a m a c a v a l l o s a e o m m e t t i d o s d e 
m o r m o , o ou p r e g o d a v e r d a d e i -
r a A g u a d: ! l . : . b a r r a q , i e , p o r s i r 
i-lla o m a i s . v g n r t > : m t i s e p l i ' 0 e 
o m a i s c r . c r g i c o d e s i n f e e f a n í e :-o-
i i i i e e i d o . f l ' s e m p r e e s l a a g u a 
q u e a c o n s e l h a m » . « s e e m p i g n c . 

O e m p r e g o (la » - e rdade i i t u g u a 
d o I ^ b a r r a q u e , m i s t u r a d a e n v c -
n i e n t e i n e i i t e c o m a g u a , é qu.vnt-.) 
b a s t a , n a v e r d a d e , p a r a . s a n e a r 
i i n m e d i a t a m e n t e <i l u g a r o n d e o 
a r e s t i v e r m a i s v i e i a d o . p a r . t d e s -
i n f e c t a r l o g o t o d a s a s r u p a s , 
m e s m o a s m a i i i n q u i n a d a s d e 
m a t é r i a s p r o v i n d a s cie i n d i v í d u o s 
f a l l e ç i d o o . i s m a i s i e r r i v e i s e p i -
d e m i a » , I n e s c o m o a f e l i r o a n i a -
ro lh i , a p e s t e , u t v p h o , o i .ho:e-
r a , e p a r a d c - s t m i i ' i n s t a n t a n e a -
m e n t e o g n r m - n d e s t a s m o l é s -
t i a s t ã o t e r r í v e i s . L a v a n d o - s e a.: 
t n ã o s e o r o s t o c o m a g u a d o f , a -
b a r r a q t t e iui:>iiii ' ;uia e o i n a g u a . 
f i ca -»« p r e s o r v a d i i o o m c e r t e z u 
d e q u a l q u e r e p i d e m i a . 

P o i | : ' s 3 0 , o - i n . - l i t u í o d o F r a n ç l r 
t o m o u a p e i t o d a r a o i n v e n t o r o 
G r a n d e P r e m i o , p a r a r e c o m m o n -
d a r a a g u a d e L a b a r r a q u e eoi i -
i i a n ç a <le l o d o s . 

Q u a s i s e m p r e d e v e - s e m i s t u -
r a r a a g u a d e L a b a r r a q u e c o m 
a g u a p u r a , a n t e s d e e m p r e 
g a l - a . 

Q u a n t o á d ó s o e n o r . ioi lo d i 
" m p r e g a r , l e i a - s e o p r o s p e c t o q u e 
a o a c h a e m v o l t a d a g a r r a f a . A 
a g u a d o L a b a r r a q u o s e r v o e x -
c l u s i v a m e n t e p a r i o u s o ex-i 
t e r n o . 

A ' v i -n - l a c m t o d a s a s b ô a s 
p h a r m a c i a . 

P . 8 . — D e s c o n f i e m d a s i m i t a -
ç õ e s ; c o m p r e m a V e r d a d e i r a A g u a 
d o L a b a r r a q u e , e , p a r a e v i t a r 
q u a l q u e r e i t g n u o , e x i j a m q u " o 
l e t t r c i l i) t e n h a o e n d e r » e o d o 1 \-
b o r a t o r f o : M A I S O N ' ' í „ F I I E ' -
I ! K , I!', RI ' ! - : J A C O U , P A I H ti. 

O dr . Joti! Marit Bonrroul, juiz da Di-
reito da 2" vara eommerclal, de i t t co-
marca dn 8 . Paolo. 
Faço saber que, por parte ije .Tolo 

Dldler, sorlo gereuta da firma dlitolvida 
qu» g>roii iipsia praça sob n ra/.to 
»oclal de Joilo DHier Ih Companhia, me 
foi representado : nue a Jiundo-to na emi-
nência do uma fallencla, já pela natu-
ra ,a .los credito», já pela natureza dos 
credores, lodos coininrrclanle», o como 
nJo poasa integral,nente pagul-oa por 
haver shldo da firma dlliolvida a.m 
dinheiro ulpiun. propOs aoa lièua credorea 
pagar-lhes lu " j . por saldo dos seu« cre-
dilus. no prazo de quarenta e oito 1 ora«, 
depoía da homologado o dito iiccCrdo. 
E, vlslo o «»u requerimento o documen-
to» que o instruem, inaudid expedir o 
r-reniite edilal, quo a<rá utl i iado o pu-
blicado na fóroia da lei, pelo qual faço 
publico o pedido do requerente o matco 
o pra 'O do dea dia« para oa credorea 
renistiereui u isto Juizo, alem de sru 
voto de aecellaçào ou recua i, os docu-
mento» f n que se landim oa teus créditos, 
dos qu t f s o cacrivio que rale subs.-reve, 
em rujo eartoF ,o s-r - • entregues, dar i o 
competente recibo. S . Paalo. ÍVj de ee-
temij.-o do 1003. Ea, Mano«! Rcbouçut 
da HOva. i-a:revente juramentado,, o is-
crcvi. Eu, Clímaco Cesar de Oliveira, 
escrivlo, o subterevi.— Jitji liaria litur-
rml. 3 _ o 

II.UOAM-SE .oa, 
são, ú rua Jo 

., ï ioa ' om ou sem pen-
Bonifacio n. 5-A . 

P r o f e s s o r 
e.om longa pratVa. e!;ai,ia a'.lemäo iaElez, 
france», arithmetics, algebra > »-scripta-
ração mercantil. Preços módicos. Rna 
Ö-neral Jardiíu, 22 çV Illa Huarque). 

30—2 

% l i L E O T R ^ i O A D E 
5rlephor.es campainha^ para-rale». 

j riiriiaicnto completo do todoi oa mite-
a,aiM LcrUuccLica a esta arlJ. r ' i i j . j - a i 
itHallaÇtea c cuncertua, 

I u i i F Ü a l i a ü i i i . l d 
lttl< uo Ouv.dír, S—Ca!cj paillI.J»/ 

8 . PAULO 

. 0 r,intra as 
oorbulHoa^a1.mmr'<i. ? o as 
erup;9etlftc « t - -• .r. 

i -i aJ t , BJ 

^ e <3t\ c a r a 3 í v i c s o 8 

D i G R I i V I A i J l . T K C ' 

SAGQNETE SLi'.FUHO 
'itCl -.ai 

tíariapcll». 
SABONETE SULFufíO-âLCALiMO 

chamado si!i-- ete do fu ' ,;-,'.-, 
contra a svna, a linha, mai'iat 
eiranemi ,.- a pilgriu» do couro 
cabelindo. — — 

SASONETE B£ fil.CATHAa ci N0-
RUEQUA c-:.pregado noa nm mos 
casos qu-: o j.r :e.|,int3. 

SABONETE D'c ACIDO PHENICO 
preservativo <•. anti« :,.>Jan;;';'j. 

SABONETE oe ALCATRAO ecu 
BGRAX c -r.tra r..-. .-:fT.-v-çfes cuta-
ne«-,, clironirajoii iniceas, crostas 
de leit", dr.i-t, • -

B5515IW n PA8P. 3, n a B i t o 

S O B T B G U M E S S I S ! 

V E N O I O A S P E L A ( 

A g e n c i a Geral hs L o t e s h C a ^ / t a J F e d e r a l 

3 9 — B U i . D I R E I T A — 3 9 

J u l i o A n t s i i i e s f i e A b r e n 

A i s í e - I i o i í í c n i — ; — A f l i e - h o n l e m 

1 " d e o u t n h o 15:000$000: 1 ' 

Jtà 

d e o u t a b r ö 
L * 

D a 9 7 - 6 9 L o t e r i a e x l r a h î d a a n t e - h o n l e m 
B e m c o m o t o d a a d e z e n a d o n . 28(iK! a '_>n»3íi0 

1 0 y w m m s m I m p o r t a u e i a e ! o 1 ( > : T O O ^ O O O 

0 preinio aclnia foi reinettido ao fregnez de»ta caaa, sr José de Souz» Bonli.n, reaidente aiu S. Carlot do l'Inliaf. 

I N T f O K A B S 
jJEste premio tem ai-lo vendido no varejo desta ayencla por diversas vezes. 

I N T E G R A E S 

S i t l i l i a i l o , 1 0 d o o u t u b r o üi> H U M 
A S 3 H O K A f - I>A X A K L i E 

o sr* m 
P R E M I O M A I O R 

I n t e g r a ^ 2 d © S O 0 O $ O O © ; i n f e g r a e s 

Ene grar. ie prêmio foi vendido :io varejo desta Importante agencia, sabbado, 7 do março. 
A preferencia a compra de bilLctea dera ser dada, p>r to las os motivo», a ost i a n t l j i o acreditada AGENCIA UER.U, 

« c a c a q U 8 j j V í n i j e i l ) p o r 3 V 2 2 e 3 i n 3 - e . a i m p o r t m t a v a r e j o , I T l I S r ' % 
o grande pramio da 500 contos em bilhete inteiro U i l H J / l , 

C o m p t t , - p ^ U r J u l o n d o i u t o r á o r d e v a m nor d i r ig - idoa a o .- lyente g i r a i e a c t u a l r s p i o s a a t l a t a d » 
u l i i n de I ,o t« r j a .d K a c i o n a e » d o B r a s i l : 

J u l i o A n t u n e s d e A b r e u 
R U A I O I R E I T A , 3 9 

o c a s a f i l i a l — m a . d o T l i e s o v i v o , 5 

CORREIO, CAIXA 77—S. PAULO 

i i l í F l 

2!) 
I i o i n 

T u b e r c u l o s e 
Declara 

to ha -
loe.e. e 
:r.o iico 
i i i rar 
t raUmento 

estando grive-r-
tos, ao ff rendo d 
ndo-me tratado i 
-r melhora», re 
:-. O. Hcinzein 

lia II dias. 
E neste ra.-to rspaço do tent no, teniii» 

adquirido as seguintes melhoras; to 
nicllicr cio que ante*. Imito appetite 
Urämie, a ! , • c diminuai, em.' -:; sii:l i -
mo lent mcllnir do n,ca estado gerat, 
respiro facilmente, o que não acontecia 
a n u i . O qua declaro a bem da human!-
dada e em contentamento para caiu o 
n:cu salvador. 

Artonio Ferreira 
Tio. 13 de julho dc 1303.—Eua For.-

cca Lima. n. í í j . 10 

Í ^ O I . Í Í J O S ( i i i i i u l o s i o m a i s 
k - i» i r a c o m i i n . - I o , u r i 
M a i - i r x i r i u i:< C e i i l f a l , r u a 
I . i b e r o K n i l i i r õ , 1 ] ( p p o » 
x i i i w » n o l» i ' « | t> e l o S 1 , ' o i i t u . ) 
! . . J i í j l i u i i a Ar C . 1 3 — i L . 

d 

Peitoral 
flores de 

pre) arado de 
çiies òas l i . s 
rl:o pulmoiiar 
cl-ites. ioquelu 
t turna. 

E n i u e l — 3 . P a u l » 

soeira, angico e r m i ' i m a 
( Tfeit-i garantld i n u afúic 
lespir.'torias, como catar 
agu ! j ou chronic*», br ir,-

aatluna e tois j u»-

.'Ui 

à s i t o G a r . h o a c o n 
Diversos mrdiros lllustradn». já esta i 

receitando a -Injecçdo do Mendes, porqqç 
cura em pouco» dias os corrimento» no-
vos, ou velhos, sem diíres o sein man-
char a r-uipa. Assim lambem o Óleo Ca:-
inanto de a . Carlos, para aa dóres d: 
barriga e de ouvidos das creanças. 

Scgiiir direi.tori i. Depositários geraes 
Lebre Irnulo it Mello, c uo Rio de Janei-
ro, Silva Gomes & C. , drogaria, .1 r .a 
S . Pedro. II I, ts eia Casa Branca 
Pharmacia Silva. 8 —; 

A o p u b l i c o 
Durante o raez de setembro findo, fo-

ram effectnadaa '.'l extracções da l.ote-
ria Esperança, com 21 sorte» grandes no 
valor dc ü7i :fl0'WO0. Deata enorme sora-
ma apenas dnas sortes f raude» n.To fo 
rain apresentadas, sendo o bilhete IS.-ji) 
com l-';00eí, do dia 28, e 668SS. co-u 
10:000» do dia 110. As 21 sortes gran-
des loram aasim distribuídas : 
Aimzona»—•> aortes, va lo r . . 20:0C*•»•Xsi 
Pará—5 sortes, valor CKnOOOtOOO 
Pernambuco—1 aortes, valor 42KKS SOOO 
P.al.ia—i aortea. valor 40Mm&AO 
Nlctharoj—3 sortes, valor . . 7,",.000®l«'0 
S. Paulo—2 sorte», valor . . 20:0fsisi«»i 
Mina»—3 aortea, valpr SOfunmn^i 

-iTiOCiOtfXio 
As sortes grande» da I.oteria Esperan-

ça sJo rmtEVOOAVZi HKir» pagaa no dia 
aeguinte i sua apresentação em qualqner 
das suas agencias. 

(Da Ca -eta de Xotieia», do Rio, de !* 
de outubro de 1903.) 2 

D e n t a d u r a 
Inc»;ntcstaTr!i,.cnto n?» m.i i bem -íca« 

jadaa íaz o dentista ri iwo-brasilcío 
7:U21,iO S C H M I D T 

BFA VICIOU!A, 10 

V J ROTH SPIKE o 
W z , a n t s u t n a 

6'94* 

RFMEDIO PItECIO.SO ein:ra m DOENÇAS 
<5J RINS, di BEXIGA t ?-".0STATA 

BLENOKRHAGIA5 C í S T i T E 
GOTT.l HIIKLTtfATIiilOS-AI.HUJlI- n:IA 

nneiES Th i ' j i o i o m i 
PARIS - U, finca UíS Vcs£as,2t~ FAR 13 

rütlr will !tl» r-a-1 • « , i t ) t, t)f. ËE.'gsralTt 

O tirnrsião < 
rnra qualquer d--
aej», em 21 her, 

aveiiçr.o. O. 

•lifista Annibal Vitra 
te, por ivaia dorido quo 

com um processo do 
amalgama, a os-

W n m Aétt-ophidíMo ^r«p>rv 
«1 ao laatituto «arantaerApteo i l 
1 Paalo, eontm a» r. ord«-tifrms 
« caaf»»«l, Jararaca, iararaeu«« 
I »rum. A veada nt» priicisaa» 

r « » 

S i 
k / a , 

Peitoral 
í í flore» de aroeira, antiga e mnUtnbt; 
preparado de elfeito garantido naa aflee-
(«es da» Th» respiratórias, emuo catar-
rh» pulmonar, agudo m ehronico, bros-
chite», coqueioche. asthua e to»st s v 
cturaa. ,, 

S a r a s l — S . P a a l o (m) 

S T H M ^ r ^ 1 - " ^ 
1 " 8 i » extraordinário» _ 
t»d»»obtido» cem o Xartpe,.... 
delia composta do pb i ra i lewl fc« 

I Maeed» Soare». ra» A «ror», s . 55. 
' —Mare» registrada. »0—13 

• r»b»l -

rapegrm-

sua 
so artificial, a ismalte, a granito ou mas-

|:or 6®0t'O. Obtura a onr.» p-:r I0f 
ímoo. 
Restaura dent/s a onro, por mais dif-

flcil que seja, por 23$ a 40S (i:5o em-
pregando o | rei essa brusco do msrtello). 
Limpa cs dentes e os torna alvos por 39 
a 206. Extrai dentes sem dór por 39 
Colloca ilcntauarsa com on sem chapas; 
dentes a pivot, i oroas do ouro u incrus-
trações de brillian'.es. Trata das molet-
lias da bccca e corrige as anomalia» den-
tarias. Os d utes da primeira dentiçio 
podem ser tratados o obturada» do mes-
mo modo que os do adulto, evitando 
assim os tumores, as inflammaçòe» e as 
li»lulas genglvacs; affecções bucraes, 
que muito concorrem para a debilidade 
geral daa creanças. -v 

Todos os trabalho» a i o garantidos, of-
ferecendo tedoa os object ivos hygienica» 
e a mais rigoroaa antiaepaia dentaria mo-
derna. 

Consultas e operações, das 8 horas ia 
4 da larde . 

B u a d e S . B e n t o , 4 1 

S O B R A D O (m) 

A r m a z é m 
Aluga-se um, na rua S. Francisco, a . 

lo " 

todo pintado de novo. 

3-A proximo ao largo d o Riaclinelo: tem 
ée fui 

P ^ ^ l qi 
quer ramo de negocio, officios ou depo-
•ito. Aluguel muito barato, 
rua H. Beato. 2-B 

Trata-«» * 
3 - 3 

0 melhor toiiico para o 
C A B E L L O 

* • T o n i c o B r a s i l 

V i d r o atsoo - N a drogaria de C . 
Martin A C. , rua Bõa Vista. 56.— C m 
» m distribue rompons m» beneficio 
Uta contra a Taèerealase. ( 0 — l ï 

I M PRATICO 
A ( « i r e r s a t i o n a l s t u d y o f 

t h e E n g l i s h l a n g u a g e t a k e s 

p l a c e e v e n e r e n i i g f r o m 8 

t o I p a . a t m A u r o r a , 

8 € ( f i r s t floor). fc—3 

GRAUNA 
At senhoras e senhores de tratamento 4»» estimem M 

qaeiram exterminar a» caspa», e queiram combater a eatvice. derem 
obelloaç 

e barbaria» deita capital < de S. Paolo. 

X N y o a l t o s a r a r o n d a » p o r a t a c a d o , ras Aa B » m l a , S- 2 7 , 
b r a d e , a « a I F a a i o , S A J l u E E m O. L a r r o te m*. 



C f e e f i o u n o v a r c m a m u d e c a r r o « p u r « i l s o n l o , o a r -
f i n l a a s d o l u x o p a r a e r e u n y a w e c a r r i n h o s d e n o m i n i i -
d M «91'OKT». 

€asa Guilherme Witte 
RUA DE S . BENTO, M. 15 12 -8 

FERRO GIRARD^ 
V 0 Professor Hérard encarregado do Relatorio A Aca-^ 
rdemia demonstrou « que i Jactlmente acceito pelos doen-* 
' tes, bem tolerado pelo estômago, restaura as forças c eura 
achloro-anemia; que o que distingue particularmente este 

I novo sal da ferro, J que não causa prisão de ventre, a com-
[ bate, e elevando se a dose, obtem-se dejecções numerosas ». 

0 FERRO GIRARD cura aueinia, côres pallidas, caimbras 
de estomago, empobrecimento de eanguo; fortifica os 

^temperamentos fracos, excita o appetite, régularisa as 
^regras e combate a esterilidade. 

Deposito em Paris, 8, rua Violenm 
• u s naciKEi bkosirïas B mniucus 

C o m p . Ztalo-Paulisia 
Importadora de MâRMORES e outros artigos 

A L A M E D A D O T R I U M P H O , N . 8 

E x p o s i ç ã o p e r m a n e n t e de m a i s de 

5 0 T U M U L O S 
p r o m p t o s , de v á r i o s e s t y l o a e de t o d o t a m a n h o 

FIGURAS, um, cruzes, etc. 
G r a n d e r e d u c ç ã o n o s preços 

E S C R Ï F T O R I O 

B U A D E S. B E N T O , 3 1 
5. PAULO 1 5 - 8 . 

( i m ® PLASItA MUSCULAR 
U IlUXU vllisiicca ti cirts trea ísicccsdn) 
PREPARADO A FRIO. con tém os 
preciosos e lementos recons t i tu in tes 
da ca rne c r u a . Recei tado n a 
TUBERCULOSE, 

NEURASTHEUiA, CHLOROSE, 
CONVALESCENÇA, otc. 

T r e z colhersinl ias de chá de ZOmol 
r e p r e s e n t a m 
O ÍUCCO CE 200 GUIWIS DE CAhKE CRUA. 

Deposito cm Poris, 8, Boa Vivienne. 
• ias principies Pbarmacias e Drogarias. 

ummmmn ' 
Gapulú is Segures Marítinos s Terrsstrss 

' BE 

A G E N T E S G E B A E S 

Ferreira Jsuiior & Saraiva 
R u a d a E s t a ç ã o , 2 7 

P w g a i W o e u 

C O N F E I T O V E G E T A L , L A X A T I V O E R E F R I G E R A N T E 

contra P R I S Ã O DE VENTRE 
Appbovado i'ELA Junta central de Hyoiene publica do Buazil 

Este l n x n n t e , exclusivamente vegetal, <5 a d m i r á v e l c o n t r a 
affccções do estomago o do fígado, icterícia, bile. Sua 

acção ú r á p i d a e b e n e f l e a n a s enxaquecas, n a s inchardes do 
ventre, provenientes de inflammarâo intestinal, p o r q u e n S o 
i r r i t a o s o rg i los n b d o n i i n a e s . O P u r g a t i v o J u l i u n r e s o l v e u 
o diff ici l p r o b l e m a d e p u r g a r a s c r c a u ç a s q u e n à o a r c e i t a m 
p u r g a t i v o a l g u n . 

Deposito sm Paris, 8, rua Vivienne, e nas principaes Fharmacias e Drogarias 

M O L É S T I A S DO FÍGADO. 
O E l i x i r d e B O L B O o PICHX d o O r l a n d o R a n g e l 6 o 

• e r d a d o i r o e m e l h o r e s p e c i f i c o c o n t r a as m o -
lés t ia» d o figado e m g e r a l e as f u n c ç õ o j 

d i g e s t i v a s l i g a d a s a e s t e s o f f r i m e n t o 
E' do eminente professor da/ar nldade de Medicina do Rio de Janeiro, 

„ a . . a rü—r» . •"»•«« «•> mpuicin» uo kio oe janeiro, 
o Kim. Sr. D r . B e m a m l n d a R o c h a F a r i a , a .egninte 

deste preparado*;11 c t l c ' 0 1 ^ 4 

«TUlil. Sr. püaruiaeeutleo 0*HNtK>ÍUKs«t-S. c., so de Ou'.ubro de Í895 
-Cora u emprego que lenho feito I» longo lempo, d . a lmu.do.ToMM 

- ^'»".«00,.tico, Julgo-me boje l,«l.Miúdo . v " e,p, 
râm WleKSn™°»" . f efleetlv.meute poí-
.consumo " P U r 0 d a •»«'Pulaiao com ,ue aio eapo.to. 

• Entre outro, .alientercl o Ellilr de Boldo e richt, que preacrero dl .r l . -
d K o S e í T . Y - r t E hjferheni l« lo rp ld . ,To flgido , 
decorrente! perturbarei funeclonnes do apparolho d zestlro 
tlaaloias entre n í j ; «,,l,n também todo» oa T«ao, preparados de Koü, 
que eoa.Mero superiores aos importados do estraugel™ e q ,e co^rií' 

Lria braVüeíra H ffiScVS' » 
• Cumprindo esse jerer, subacrero-me de V., e tc .-Dr. B. ia Bocha Faria: 

P a r a g a r a n t i a ei l j , .»e aempr. . Hrma e o nora. d . ORLANDO KANOEI . 
Djposi to Gera l : R U A G O N Ç A L V E S D I A S , 41 — R1 0 de J a n c i " 

T H E A T R O S A N T ' A N N A 
D i r e c ç ã o d o c a v . G. S A N S O N E 

C O M P A S I H I á L Í R I C A I T A L I A N A 
M a e s t r o d i r e c t o r d a o r c h e e t r a , Br. D U F r A U 

H O J E - S a b b a d o , 3 de o n t u l i r o — I f ( M l ] 
6* BÉriTA IXTnAOnDlXAKIA 

A p r e ç o s r e d u a r i d o s 

Ú L T I M O S E S P E C T Á C U L O S 
fcera repreaentada pel» ultima vez a opera em 3 actos, de P f C C l S I • 

TOSCA 
» • r t o a m f W M - n o r « Tuaca, s t . . Elda Cava!.cri. C»var«d,*,i „ P ] . T n í 

« . t v i ">»<*>> Gît» jipe [ •«" l i i í T S 

P r e ç o s 1 

E . D A N I E L & F R E l t E 

M deposito de jóias o r 
ÓPTICA E FOURNITURAS 

IMPORTAÇÃO DIRECTA 

Vendas só por atacado 
N L E Ç O S S E M C O M P E T f i M I l 

RUA QUINZE DE NOVEMBRO, 3 2 (sobrado) 
C a i x a d e c o r r e i o , a , 7 8 

S . PAULO 
8 0 - ? ? , . 

— " n — B H B — g;: .^ m 

L o t e r i a E s p e r a n ç a 
E X T R A C Ç Õ E S E M O U T U B R O 

I O 1 O O O 9 por 1^50 róis, e m 3, 7, 10 , 14, 17 , 21, 24 , 2 8 o 81 

I O i O O O : por 700 róis, om (i, 8, 18, 15, 20, 22, 27 o 20 
j i o r 7ß0 réis, em 0, 10, 23 e 30 

ISiOOO$ por 700 réis, em 5 e 19 
8 0 ( 0 0 0 9 por 700 réis, em 26 

Nestes preços já entra e acllo de coninmo. 
Todo» Oi bilhete* a lo dirldidua em Inteiros a fracjflei. 

10.000$ 
1 $ 

MARCA REGISTRADA 

P r e m i a d o na E x p o s i ç ã o 
N a c i o n a l d e 1889 

Á L A V O U R A 

AnaJysaão no Instituto Aqronomko 
do Estado de S. Paulo, c reconhecido 

um dos melhores Formicidas. 

Pedidos aos Fabricantes 

Alvos M a g a l h ã e s & C A 

R U A D E S . P E D R O 7 3 , S 0 3 R A D 0 

R I O D E J A N E I R O - B R A Z I L , 

00—l i . . . 

Grande L oieria Esperança 
COMMEMOIMTIVA DA DESCOBERTA DA AMERICA 

I v x t r a c < ; ã o o m 1 2 <ln o u t u b r o « l o 1 1 ) 0 3 

FREM10 MAIOR INTEGRAL 

5 0 : G O O $ O O O 
I n t e i r o , 3 0 0 0 0 ; q n a r t o a , 7 S 0 r» . ; v ig -e i imo« , 1 0 0 r ã . 

J i incluído o seilo de consuma 
Os pedidos acompanhados dos respoclivas quantias s.lo prorantnnicnto attendi-

doa. Aos dc 308 para cima. dr cada loteria, dil-so boa commisailo. 
Acceltam-se «ueute» para todas as cidadcs do Uras». KemeMom-«o irratulta 

mente lisias perars, dalua dos cxlracçSrs, prospectos, ctrtazoa, InformacBM ct'-
O endereço para as remissas deve ser muito completo, afim de não h a v e r ' « 

travio. K* preciso citar o iogar, Kstudo, Estrada do Ferro etc 
E a t a d o « 8 . ^ I l e d i d o s d c T c m ' t r d i r i t ' d U l 1 4 C o m p a n h i a U . ' d e L o t e r i a s d o a 

r o i ^ t i o , 1052—niQ JaxeIRQ ( l , * s a b . ; 

£ndereço Ulcgrapkico • «lotestados-—BIO 

GRANULADO. 
de 

G R A G E I A S 

ao 

c s 

C D r C H A P E L L E ) 

(Azeite especifico r. 1% de bi-ioduroto de hydrargiro) 
E m d o s e s d o 8 , 4 o u 5 c a p s u l a s diai-üns c o n s t i t u o o CYPfíiõOL 

u m r e m e d i o , t S o c o r ^ m c d o c o m o e f t l e a z , p i r a c o r t a s m o l é s t i a s 
e s p e e i f i c n s ( £ y / j f t y / / s ) , S L s K 3 t u l a s ; A b c e s s o s f r i o s . P u s t u l a 
m a l i g n a , c ' . c . R c c o m m e n d a - s e , a l é m d ' i s ? o , o CYPR/DOL 
p e i a s u a p o u c a t o n d c n c i a c m p r o v o c a r a s a l i v a ç ã o . 

D i v i d e - s e a d-.-se d i a r i a c m í i e z p a r t e s , t o m a d a s n o m o i o d u 
c o m i d a , p a r a e v i t a r q u a l q u e r i n t o l e r â n c i a n o t u b o d i g e s t i v o 

PARIS, 8. ri;o Vivfranc, e om tads.s as Fhsrniacias. 

C O M M I S S A B I O 

Faga suas eeî ns de venda á viséa 
BB—H DA M CONCEIßÄO—86 

C a i x a d a t o r r e i o , M S . P A U L A 

P A R A F î ^ A O Û S 
IXrOËI'ÂO ITIIMANLNTE 

DE 

CO-15.. 

anjo». ' vasos, pedras de 
trus trabaibos eu;. 

M a r m o r a r i a I t a l o - B r a s i l s i ? ] 
liK 

M . T a v e l a j o & G a i n . ? , 
H u a B a r ã o K a p e t i u i n ^ a , ã . Í) 

r=ä. P a u l o 
P r o x i m o a o V i a i l n c l o 

M O L É S T I A S 
d a B o c a e d a G a r g a n t a 

P A S T I L H A S d e P A L A H G Í É 

DE CHLURATO D: POTASSA 
E D'ALCATnïO 

Approradas pria Jit;,ta de hygiène 
do Itio-de-Janeiro 

( E n r o m e d i o m a i s r á p i d o 
e e f f i c a z q u e s e c o n l i e c e ] i a r a 
c o m b a t e r a s m o l é s t i a s t i a 
b o c a , t a e s c o m o a i n í l a m m a -
ç ã o d a s g e n g i v a s , a s a p b t a s , 
a s e c c u r a d a H n g u a c d o 
p a l a d a r , e e g u a i m e n t o a s 
m o l é s t i a s d a g a r g a n t a , c o m o 
a i n c l i a ç ã o e u l c e r a ç õ e s d a s 
a m y g d a l a s e d a c a m p a i n h a , 
a r o u q u i d ã o , e t c . E i l a s s a o 
m u i t o p r o c u r a d a s p e l o s c a n -
t o r e s e a d v o g a d o s , « p e l o s p r e -
g a d o r e s d e s e r m à o o. o u t r o s 
o r a d o r e s p ú b l i c o s , e t c . 

PARIS, 8, r ue Vivienne 
E EM TODAS AS rilAlIMACIAR 

^ C a l U S T A - -

o v o 
L E G i T H K 

B U L O 
MEDICAMENTO PHOCPHORADO 

que tem r'.ido os melhores resultados em todos os 
' ensaios feitos pelas celebridades medicas francezas e 
net hospitass do Paríz, contra as doenças seguintes : | 

N E U R A S T H E N I E , 

T R A B A L H O E X C E S S I V O , 

C O N V A L E S C E R I A , 

D E T E N Ç Ã O D E C R E S C l i E W T O , 

G H L O R O - A H E M I ^ , 

k P H O S P H A T t j n i A , D I A B E T E S , m ^ 

^ F . 3 Î L L O K 1 , P h a r m a c c n t i c i 1 ( 

^íC, rito Pierre-Charron, 45 
P A R I 2 ^ ^ s f » 

ÏM 

OeDOíltErlos e u i S. Paula • J . A M A R A N T E & C - P A R U E L à O , 

Iodurelodt Ferro inalteniel 
Apprortdas pela Academia dt Medicina dê Parti. 
Em muitos moléstias dependentes do desenvolvimento ; 

excessivo do systema lymphatico, ou em connexlo oom • I 
Caloroso, a Cachexia escrofulosa, a Syphllla oonatltu-
oional, o Raohitismo, etc., os médicos desejavam aditai« 
nlstrar o iodo ao mesmo tompo que o ferro, esta associac&o 
dando os moihores resultados. 

A firma do Sr. BLANCARD n' um rotulo verda e o iilto 
' de garantia da Vnião Joi fabrieantf, permlttem aos médicos 

distinguir os verdadeiros frascos das falsíflcaçües ou das 
imitações. , 

DOBE : 3 a « Pí lu la« o a d a d i a . 
^ C a d a P í lu la c o n t t m o g r . OB d * l o d o n t o « o terr». 

Depos i to G e i u l ; 40, R u a B o n a p a r t e , P A R I Z . 

A V I S O S m a r í t i m o s 

L ï v e r p a o ï , B r a s i l a n d R i v e r P l a t a S t e a m s * 

L I Y H A L A M P O R T & H O L T 

S e r v i ç o d * p a i s a g e n s p a r a N o v a - T o r k 

O P A Q U E T S 

( 3 . 9 0 1 TONELADAS) 
Tllumiiiailo u luz e l e o t r l o a 

Salilrl <lo Rio de J a n j i r a n> sabbadn, 3 do outubro ao meio-dia, para 

B A H I A , P E ! H ] N r A M B U a O 

© W B W - Y O R X 
Reccbc passageiro» de 1« e 3* claaseá para os porto» acimi • par» 

Perfumada o inodora 
Preparada com systema especial conserva c desenvolve 

O m i m E A D A l í D A 

S íü i i íoa t?« ) a cabeça frrxei* e iíuipa 

Cuidado com as imitações e cuntrafac;Ocf — Exigir sem 
pre ii-iurc o rotulo o noiuc dos produetores 

•»"•VA BELLA crua 12 , B u a T o r i n o — M I L A N O — R u a T o r i n o , 1 2 
noro LA CL'iA 

I'jilc paqnete proporciona aoi passageiros todo o conforto necesiirio c a a v i l . 
gem rnals rapida que vil Inglaterra, o »em os inconveniente» de balJeacla . 

1 reço da possjgem do 3* classe do Rio do Janeiro para Njva-Vori-, S l j ' « 
(dollar», moeda americana) e de Santo». SOS™. 

Os paquete» T e n n y s o n o B y r o n tem tambein cai iurotej aunerioret da ! • « 
3* classes, custundo mais cm 1» classe, e »16°° em 3» classe para cada a d a : t j . 

O vapor T e n n y s o n chegou a New-York notlia L'5. 
1'ara passagens c mais i n f o r m a r e i , t ra ta-se : 

E i n S . P a u l o , c o m 
G e o H . I f r o í f i e , r u n d u t * u i t n n i l a , 3 ( s i b r a i l o ) 

E m S a n t o s , c o m o s a g e n t e » 
S . I l n m p s l i i r o A: <J. l .d . , r u a 1 5 <Ie Vovemhro , 139 

E n o R i o c o m o s a j e n t e j 
A o r l o i i . M e ; | n \ v «V Q . , i . d , , r u n f r i m a i r o d ra M o r e o , « r . 

F 

Mordífegííschep Lloyd Breuien 
8.UIID.A3 PASA A EUROPA 

Vapor H e i d e l b e r » 
• N o r d e r n e y 
• W i t t e n b e r g . 

d u 21 de oa 's ' i r» 
di» * de m v j a i t j r » 
dia 18 dt . 

O | » i i i | u e t o a l l e m i l « 

D e p o s i t e s : B a r u e l & c " — L a r g o d a S é , n . 1, e T M o r e l h — L a T p d e " B e n t o n 3 

E f f i P O R S O U N S V E R S A L 

ILI ['.MISA1J0 A I.UZ KLECTUICA COUJIA.VDAVrB, H. BUROSSS 
Salurj, no dia 7 de outubro p . f . , p i ra 

^e i a n ç i p o , S a h i a , M a d e i r a , L i s b o a . 
R o U e p d a m , A n t u é r p i a o B r e m e n 

ievaudo pr.s»ageiro» do 1» e 3* clasx» 

m a r c o . r T 3 á l a 8 P a " , S " " "" ' ' c U " ° P a » S » " » r d a m A n t a , r p i » e B r . m » , 

Esto paqueto tem bois e as mais moderna» accomraj<Uç-,9» p i r i D i m ? , I r M 
dc 3 ' c l a s s e , o tem c o z i n h e i r o p o r t u g a s , a bordo P 

m ú M Í 3 5 a o ô o e 3 " C l a 3 " P a r " c »«1 .1 .4 , Ti:ii» 
líecebc pasíageiros para as Iilias dos Açores. 
I a r a frete», passagens o mais Informações, trata-m cora o j a - o i ' « 

Zerrennsr, Bülow & C. 
L A l t G O M O S T £ A L E G R E , 1 0 - S A N T 0 3 

B u a d e S . B e n t o , 81-S. P a u l o 

Ú n i c o s p e d i c u r o s e m S . P a u l 0 

Kípecialisias cm extracçõea de lalio» 
oibo de iierdi/ cie. Lura ladirai do' 
unhas encravadas. 

Altendem cliar.iados a domicilio. 30-30 
Coiisiillcrio, rua de S . Rcnto, a i . 

L E C I T H I N E 

» Citsme'jT;ímrnto í o iptis energtcoA 
R E O O N S T I T U I N T E 

_ descoberta r.tc ho/e, por isso, , 
wreecmnienda s» muito particulamtnte\ 

' 1 nas dutnsai stgulntti: 
NEDFiASTHENIA 

EXCESSO DE TRABALHO 
COdVALESCÉNÇA 

. RACHITISMB" ESCRCFULASi 
kOtT£NCÍO DE CRESCIMENTÔ  

CHLQÉOSU - ANEMIÂ  
otc. 

l E C S T H S N É ' , 

, BILLON 
Í M e d i c a m c n l o p h o s p h o r a d o que 

J d á o s m e l h o r e s resultados em 
• t o d a s es d o e n ç a s que occaslonnr 
l u m a d e i n u t r l ç ã o r a o i d a , t i u cot 
1PH0SPHATURIA - DIARETf 

t MOLÉSTIAS DO PEITO, et i Experimentada r.os haspitaci * Parle t pelas neta til ' medicas frar.ce/a>, . ^medicamento tem dodo ^sempre as melhores ^rgsuttuios^ J 

H 

Société Générale de Transports Maritimes à 
vapeur do Marseille 

O C E L E B R E V A P O R F R A V C E Z 

L E S A L P E S 
Efperado no dla 4 de outubro, satiiri. depol» da ial i .peasav.l d s a » r i p a r t 

G é n o v a & N á p o l e s 

) 0 6 Ï O « m i ï IIUUS eosprega-se sob s fonts de CnssWos, Ghmíise » líjeccôes kiurfíra ca 
F . B I L I - O N _Pharmaceut lc3 , 4 6 , rue Pierre-Charron, P A n i z . ' 

J . A M A R A N T E & C " : - B A R U E L 

IMPORTANTE MELHORAMENTO 
E M 

{ , P r e ç o s d a s p a s s a j ç o a j 
I 1 classe —Ueuova o Nápoles 6Ó0 fr» 
i « ' o Nápoles r.oo ir».' 

a • —Renova « N a p o l e » . . . , 133 [ rs . 
I ».a n . A . 0 , T ' r f V e" J .° P l s s a 8 e n 9 «<•' Pari», nas condições .»guiates : • 

t * r r ," ' ' J 1 " ' " ' <>T3 I Idem dito, ida » volta, 1» ? l „ , ' f „ 
c a s s e ' ' ' 6 3 2 dito a ï dita! f " . 

Idem dito, i- dita, fr» H)D | Idem idem, dito 3* d i u tr» 

1.198 
.381 Jtü 

A G U A 
S A C C A V A 

O s t A I U Ü L M M 

e a B A I t K A 
recol i r9tn a sua crtr p r i m i t i v a 

TINTÜM NOVA IjfSTAKTAKEA 
» 1*B» «•áusívanWBie Yfjital 

AGDA SACCAVA 
é de um emprego fácil 

RESULTAOOS INFALUVÍ":. 
Nio mancha a pellu ucm a rpüp. 
E . S A O C A V A 

• PerÍBaiite-Cklatc« 
i6, rat da Colisé», PARIS 

Deptaitario» em I, Paul»: _ 
| , f l a m i » o-; SAScrx * 

u j j a 

D E S C A S C A D O R B S d e Ç â F É 
A C o m p a n h i a M e c h a n i c a e I m p o r t a d o r a d e S P a u l o . 

g r a n d e t . d o d . o « a f c - r i S Í S ^ g f , ^ h i ^ " l ' . T a » J r . " e U c l a P e m 

Para passagen» e mai» iafornuçõe», com os coasignat irb» 

Autiioes dos Sautos & C. 
1 h ' : n 8 . P a u l o , r u a d e S . l i e n t » , l i O 

j i ; . , « , S a n t o » , r u a 1 5 d e N o v e m b r o . « 5 
* u q i l e J a n e i r o — r u a I o d e M a r ç o , 8 1 . 

d e s c n s c a d o r o s 
_ a ' f l ^ f « ^ » ' " » » " • • » « e « | u e o e a f ó í - n o l i o i i u l o . . „ , , , O B f i U , 
n a o fica c o m a c ô r a l t e r a d a e n ã o s á i q u e b r a d a 

C s n o v u H m c l l i o r a m r n l i w e u s i a i n : 

P a r a o s d e s c a s c a d o r e s t y p o B 6 0 9 0 0 0 
P a r a o s d e s c a s c a d o r e s t y p o c 80SOOO 

• « . l a C l I A P A f S M E C l A I . r e f o r , „ d a l e m o V n e K . n o , . r " o d « a „ „ « . • 

r r „ I O ( r o ) I e p f i „ c r . p f l l € , ( l o . " „ r i L L T X 

PRIVILEGIO EXCLUSIVO 
f)A 

hm e Importadora è S. Pilo 

Hamborg Südamerikanische 
Dampfschifffahrts Gesellschaft 

e s a v i r o tsrtciAL k k t b î sAirro» s l u i u i o a o o , com iscwai ml»» to o n A t t n * 
BAIltA E Ll.aOA 

m e t r o p o l i s S l o FAÜLO. 
• ARIA 

VAPORES A SAHIB 
31 it outabra 

11 da u a r e m b r * 

O p a q u e t « a i l e m l o u i i n i u n u 

T U C U M A N 
O a p t . H HANsSEN 

Mkirt, a* 41a 14 da etrukr»y,p»ra 
B i f l k B a h i a , I a i s b d » e H a m b u r g o 

Ts4ss aa paqoete. da Companhia H o i« ooMtraeflo raviera», IQamiei4*s a 
iMMIado npleadidt» aceommodações para paaaigsírw 4» l ' a 3* d u l l . 

i nfarai.»Aa an» «a , 
taa eleetrlea. pi» 

Par» fret«», p m » c a á « s S f c 

O o 
r . ü . 


